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á  I" Los a d v e rsa r io s  n a tu r a le s  du l p a r l id o  m o d e ra *  
j  j¡ jq5 qyg^ d á n d o se  a ir e s  d e  c o n se rv a d o re s  y 

i  g. fd ó p ta n d o  e s ta  calificac ió n , t r a b a ja n ,  c o n  m ira s  
i  J o u e  n o  querem o s in v e s tig a r  a h o r a ,  p o r  d e b il i ta r  

> d e s tru ir  *1 m o d e r a d o , e m p le a n  to d a  su
' - tác tica , fu n d an  to d a s  su s  e s p e ra n z a s  y h a c e n  con
• f ye rg er todos s u s  e sfu e rzo s  h á c ia  u n  so lo  p u n to :
" L )  d e  b u s c a r  e n  la s  d iv is io n e s  q u e  lo  f ra c c io n a ?  

■nc ron a rg u m e n to s  dd  in c o m p a tib ih ia d  e n tr e  los 
r ^ ,  1°  i^ibres q u e  r e p re s e n ta n  la s  o p in io n e s  c o n s e r-

v íiio ras.
No es e s ta  la  p r im e ra  vez  q u a  h e m o s  t r a ta d o  

de este asu n to  y  n o s  h e m o s  h e c h o  c a rg o  d a  e s le  
■ g íjtem a d e  a ta q u e , t r a t a n d o  d e  d e m o s tr a r  c u án  

f  Pa. av en tu rad o s y  e r ró n e o s  s o n  lo s  ju ic io s  q u e  so b re  
oriji g iio sse  p re te n d e  fu n d a r  p a ra  h a c e r  im p o s ib le s  

la conso lidación  y a f ia n z a m ie n to  d e  la s  d o c lr in u s  
Í 5 «  m o derada!. P e ro  a l v e r  la  in s is te n c ia  c o n  q u e  se  

* * rep iten  los m ism o s  a rg u m e n to s ,  n o  y a  d is c u iie n -  
“ •‘o  en  lésis g e n e r a l , s in o  c o n  a p lic a c ió n  á  d e te r-  

“"d*' m inadas in d iv id u a lid a d e s  y f ra c c io n e s  d e  n u e s tro  
'  "  partido, ten e m o s  q u e  p r o te s ta r  o t r a  vez  c o n tr a  

eaa ¡dea d e  in c o m p a t ib i l id a d , q u e  h o y  n o  e x is te  
ni puede e x is tir  e n tr e  m ie m b ro s  im p o r ta n te s  d e  

]a com unión  m o d e ra d a .
E xistió , e n  e fe c to , d ig á m o s lo  s in  ro d e o s ,  u n  

pansam íento  d e  re fo rm a  c o n s t i tu c io n a l ,  e n  e l  
seno dei p a r tid o  c o n s e rv a d o r ;  p e n s a m ie n to  q u e  
no llegó á d e s e n v o lv e rs e  e n  e l  t e r r e n o d e  la  p r á c ­
tica, p o rq u e  la  o p in ió n  p ú b l i c a , á  c u y o  c r ite »  
rio fué s o m e tid o , n o  le  c o n s id e ró  d e  a p lic a c ió n  
inm ediata é  in d is p e n s a b le  , d a d a s  la» c irc u n » ?  

l í m e l a s  y  la s  c o n d ic io n e s  p o lít ic a s  d e  n u e s t r o  
i „ |  pa is . Y p o rq u e  ta l  p e n sa m ie n to  e x is tie ra , y  p o r -  

! q u e  se h u b ie ra  c o n tro v e r t id o  la  o p o r tu n id a d  d e  
IU ap lic ac ió n , ¿se h a  d e  c o n s id e ra r  á  s u s  a u to re s  
obcecados te n a z m e n te , y l ig a d o s  p o r  la  f a ta lid a d  
con v ín cu lo s in d is o lu b le s  á  la s  p r e s c r ip c io n e s  d e  
aquel m ero  p ro y e c to ?  ¿Se les h a  d e  c o n d e n a r  f o r ­
zosam ente á  r e a l iz a r a q u e l la  t e o r í i ,  so  p e n a  de 

pasar p o r  in co n se c u e n te s  y  d esc re íd o s?
El p e n sa m ie n to  d e  la  r e fo rm a  d e b e  s e r  j u z g a ­

do bajo  d o s  c o n c e p to s . E t p ro p ó s i to  d e  f o r ta le ­
c e r la s  in s titu c io n e s , d á n d o la s  e le m e n to s  y  g a ­
ra n tía s  d e  s in c e r id a d , c r e a n d o  c la s e s  p r iv ile g ia *  
d a s , u n  c u e rp o  e le c to ra l y  u n  P a r la m e n to ,  m a s  

^  H in d ep e n d ien te s  a u n q u e  c o n  m a n o s  a tr ib u c io n e s  
' que  e n  Ja a c tu a lid a d ;  y b a jo  e l c o n c e p to  d e  los 

m edios e m p le a d o s , ó  p o r  m e jo r  d e c ir  p r o p u e s to s ,  
p a ra  c o n se g u ir  e l fin . E l p r im e ro  d o  e s lo s  p r o ­
pósitos fué in s p ira d o  p o r  u n  s e n tim ie n to ,  a u n ­
que re s tr ic tiv o , c o n s t itu c io n a l  e n  e l  fo n d o ; p e ro  
Di aquel p ro p ó s i to  fu é  a c e p ta d o  p o r  la  g e n e r a l i ­
dad  del p a r tid o  c o n se rv a d o r ,  n i lo s  m ed io s  e r a n  
adm isib les, p o rq u e  á  d e s p e c h o  d a  l a s  re c ta s  m i*  

-  ras de  su  a u to r ,  h a b r ía n  a b u s a d o  d e  e l lo s ,  u t i l i ­
zándolos e n  p ro v e c h o  p ro p io ,  lo s  a b s o lu tis ta s  y 
los e n em ig o s  d e l g o b ie rn o  c o n s t i lu c in n i l .

A e s ta s  o b jec io n es  fu n d a m e n ta le s  c o n tr a  la  r e  - 
forma d e  4 8 3 2 , v in o  4 a ñ a d i r  n u e v a s  fu e rz a s  la  
levo lucion  d e  1 8 3 4  y  su s  coD »ecuencia» , h a r to  

1» presentes á  ia  m e m o ria  d e  to d o  e l  m u n d o . La
j  catástro fe  q u e  e s p e r im e n ló  e l p a r l id o  co n se rv a-,
•n d o r, los p e lig ro s  á  q u e  se  v ie ro n  e sp u e s to s  e l tro n o
I* y  los in te re se s  p e rm a n e n te s  d e  la  so c ie d a d , t r a je -

ro n  consigo  u n a  g ra n  e n se ñ a n z a , q u e  n o  p o d ia  
in t e r  p e rd id a  p a r a  los in te re s e s  d e l p a r tid o  m o d e -

ra d o . A n te  la s  e x a g e ra c io n e s  d e  lo s  d o s  a ñ o s ,  io s  
co n se rv ad o re s a n ti - r a fo rm is ta s  se  c o n s id e ra ro n  
m enos d is ta n te s  d e  lo s  re fo rm is ta s  q u e  d e  lo s  d e -  

^  m ó cra ta s , V lo s  re fo rm is ta s  á  su  v e z  c o n o c ie ro n
l. *
if que la s  fu e rz a s  p a r a  e l p o r v e n ir  d e b ía n  b u s c a r -
7 las en  ¡os c o n se rv a d o re s  l ib é ra la s  a n te s  q u e  en
lj los a b so lu tis ta s ;  y  to d o s  se  s in t ie ro n  im p u lsa d o s
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p o r la  n e c e s id a d  d e  e n te n d e r s e  y d e  h a c e rs e  r e c í ­
p ro c a s  c o n c e s io n e s . D e  e s ta  s itu a c ió n  ju s t if ic a d a  
y h o n ro sa  p a r a  to d ;is  l a s  f ra c c io n e s  d e l p a r tid o  
c o n se rv a d o r , n a c ió  y  fu é  e la b o rá n d o s e  e l  tra b a jo  
q u e  h o y  la s  h a  a c e rc a d o  u n a s  á  o t r a s  y q u e ‘h  i 
p u e s to  e o  c o n ta c to  á  d o n  J u a n  B ra v o  M u rilio  y  á 
s u s  a m ig o s  d e  4 8 5 2 , c o n  lo s  q u e  s in c e ra m e n te  
y d e  b u e n a  fé  c o m b  i tie ro n  su  p o lit ic a  y su  s i s t e ­

m a  d e  re fo rm a .
N i uiuis n i  o tro s  h a n  te n id o  q u e  a b ju r a r  n i  q u e  

e n t r a r  e n  tr a to s  v e rg o n z o so s  n i e u  r e p u g n a n te s  

a lia n z a s .
L o s  c o n se rv a d o re s  re fo rm is ta s  d e  4 8 3 2  se  h a n  

m o d if ic ad o  p o r  c o n v ic c ió n  , p o r  in te r é s  p o lít ic o ,  
y  se  h a n  h e c h o  to d o  lo  c o n s l it 'ic io n a le s  q u e  p o ­
d ia n  s e r lo  ,  s in  d e ja r  d e  s e r  m o n á rq u ic o s  y co n *  
s e rv a d  r e s ;  y lo s  m o d e ra d o s  , o p o s ic io n is ta s  d e  
e n to n c e s , h a n  c o n c e d id o  á  s u s  a lia d o s  co n se rv a »  
d o re s  to d o  lo  q u e  p o d ia n  c o n c e d e r  s in  d e ja r  de  
se r  c o n s t itu c io n a le s  y  p a r la m e n ta r io s .

L a  c o n se c u e n c ia  d e  e s ta  tra n s a c io n  q u e  e l in» 

te r é s  c o m ú n  d e  lo s  p r in c ip io s  h a  d ic ta d o  á  la s  
f ra c c io n e s  m o d e r a d a s , h a ce  p o s ib le  , d a  f u n d a ­
m e n to s  só lid o s  á  la  re c o n s t i tu c ió n  d e l  a n tig u o  
p a r t id o  c o n s e rv a d o r  , c u y a  ro a p a r ic io n  e n  la  e s ­
c e n a  p o lit ic a  e s  la  m a s  s e g u ra  p re n d a  y  la  m a ­
y o r  g a r a n t ía  q u e  p u e d e n  te n e r  la s  in s t i tu c io n e s  

l ib r e s  e n  E s p a ñ a .
L e jo s  d e  a d e la n ta r ,  la  re v o lu c ió n  r e tro c e d e , 

e n c o n t r a n d o  e n  la s  r e o rg a n iz a d a s  y  c o m p a c ta s  
f i la s  d e l g ra n  p a r t id o  m o n á rq u ic o -c o n s ti tu c io n a l ,  
q u e  e s  c l p a r t id o  l ib e ra l  p o r  e sce len c ia  , la  b a r ­
r e r a  in v e n c ib le  q u e  á  n u e v o s  t r a s to rn o s  o p o n »  
d r á n  c o n  m a n o  s e g u ra  los c o n s e rv a d o re s  c o n s t i­
tu c io n a le s , q u e  s o n  lo s  r e p re s e n ta n te s  in te l ig e n ­
te s  y  le g il im o s  d e  la s  n e e e s id a d e s d e  n u e s tro  p a is , 
lo s  in té r p r e te s  f ie les  d e  la s  a sp ira c io n e s  d e  la  c i ­

v iliz ac ió n  m o d e rn a .
A  la  voz de l a n tig u o  p a r t id o  m o d e ra d o ,  c o n o ­

c id o  d e  to d a  E sp a ñ a  p o r  los se rv ic io s  q u a  h a  
p re s ta d o  á  la  c a u s a  d e t t ro n o  y á  la  c a u s a  d e  la  
l ib e r t a d ,  la  c o n fian za  r e n a c e rá  e n  lo s á n im o s . 
L os h o m b re s  a p e g a d o s  á  la s  tra d ic io n e s  y á  lo s  
se n tim ie n to s  p a tr io s  c o b r a r á n  s e g u r id a d  y c o n ­
f ian z a ; lo s  l ib e ra le s  te m p la d o s  se  m o s t r a r á n  s a ­
tis fe c h o s ; la s  m a sa s  p o p u la re s  r e c o n o c e rá n  su s  
n a tu r a le s  p a T o n o s  y g u ia s .

E n to n c e s  y s o b r e  só l id a s b a s e s  p o d re m o s  te n e r  
u n  g o b ie rn o  v e rd a d e ra m e n te  l ib e ra l ;  u n  g o b ie r ­

n o  fu e r te ,  c o n c i l ia d o r ,  to le r a n te ,  e sp a n s iv o ; u n  
g o b ie rn o  q u e  p o d r á  s ia  r ie s g o  d a r  e n s a n c h e  á  
to d a s  la s  l ib e r ta d a s  a p e te c ib le s ,  p o rq u e  e l  p r i n ­
c ip io  d e  a u to r id a d  h a b r á  q u e d a d o  e n  p ié ,  y n o  
h a b r á  so l ta d o  la s  r ie n d a s  d e  l i  m in o ,  e n  lo  q u e  
c o n s is tía  e l  in m in e n te  p e lig ro  á  q u e  n o s  l le v a b a n  
la s  te n d e n c ia s  á  U  u n ió n  lib e ra l.

r .  U. Ittda.da.

V ie rn e s  ID de  enero  do 1 8 5 8 .
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E D IC IO N  D E  LA M AÑ A N A

MIGUí L MASaO.V Y RAlMU.SDO BRUCKER.

P R IM E R A  P A R T E .

(Continuación.)

Una puerta bastante estrecha da e n trad a  á  una  g ran  
**'*• Alrededor de  la pared hay  un banco de m adera. 
^  Jriedio de aquel vaalo recinto se ven alguna* cain i- 
llai trasladar los enferm os. A llí fué donde
•6 Óepoiiió a l pobre albañil, m ientras que el médico 
Y e! adcninislrador coneenlian en en tregarle  el bi 
'ele de adm isión en uno de loa hogpilales. L eroux, 

salisfecbo de lo» cuidados que »c facilitaban á  su 
• '" ‘h'o, manifestó que si no iban pronto en tra rla  en lat 

“ikciones in teriores, y  estaba resuello  á  prom over 
escándalo. E sc ilabaá  Meunier y Mureau á que en 

tosen, cuando uno* cii.cuenta esqueletos con voces 
ro*ítno8ss y  hueca», esclam aron:

—•¡Paco á  puco! ¡antes estam os nosotros! ¡á la  cola! 
G 'u ih ier iba volviendo en si. N" podia h ab la r, pero 

®V«bd la in a n o á  lac ab . za pai-u s,-ñ ilar dónde tenia 
mal. .Meunier, in d i a 'L ' sobre él, tema puesto un 
Un en la boca co no c " ' ’'  ''iicargar el silencio.

tra
Leroux-  en  l ie  tan  lo ,  mi < peí lam í > i>ar Ic.ijo, lo ^ r ó  “ H 

d o n d e  eslaO K  el á U iii in is l ia d o i ,  y jO d ijo :

L a  c r í s i i  m itiis le ria !  p a re c e  q u e  h a  s id o  r e -  
su c U t á  la s  l lu ra s  e t iq u e  e sc r ib im u s  e s ta s  l ín e a s .

D e sp u é s  d e  h a b e r  c o n fe re n c ia d o  a y e r  e l se*  
ñ o r  I s tu r iz  c o n  e l p re s id e n le  d e l C o n g re so , p asó  
a q u e l á U s 2 á  p r o p o n e r  á  S  M. lo s  n o m b re s  
q u e  c re ía  m a s  á  p ro p ó s i to  p a r a  la  c o n s t itu c ió n  
d e l n u e v o  g a b in e te .  N o so b e m o s s i  to d a s  las 
p e rs o n a s  q u e  d e s ig n ó  e l S r .  I s tu r iz  fu e ro n  a c e p ­
ta d a s  ó  si se  la s  h a  su s ii tu it lo  p o r  o t r a s .— A si 
p a re c e  in d ic a r lo  a n o c h e  L a  C o rrespondencia  e n  
ta s  lín e a s  q u e  in s e r ta m o s  m a s  a b a jo  — E l r e s u l ­
ta d o  e s  q u e  a n o c h e ,  s e g ú n  te n e m o s  e n te n d id o ,  
d e b ie ro n  j u r a r  lo s  c a rg o s  d e  c o n se je ro s  d e  la  
c o ro n a  lo s  in d iv id u o s  s ig u ie n te s :

P re s id e n te ,  c o n  la  c a r te r a  d e  E s l a d o ,  se ñ o r  

I s tu r iz .
G u e r ra ,  g e n e ra l  E z p e le ta  (D . F e rm ín ) .
G ra c ia  y  Ju s tic ia ,  s e ñ o r  F e rn a n d e z  d e  la  H o z ,

e l c u a l p a r e c e  q u e  c e d ió  d e sp u é s  d e  h a b e r s e  
o p u e s to  á  f o rm a r  p a r te  d e l n u e v o  m in is le r io .

G o b e rn a c ió n , D iaz(Ü . V e n tu ra ) .
M a rin a , Q iiesad a  {D. Jo sé ).
H a c ie n d a , S á n c h e z  O o-iña.
P a ra  la  c a r te ra  do  F o m e n to  p a re c e  q u e  lia b ia  

s id o  d e s ig n a d o  e l s e ñ o r  c o n d e  d e  G u e n d u la in ,  e n  
re e m p la z o  d e l m a rq u é s  d e  S o m e ru e lo s , q u e  c r e e ­

m o s h a b ía  s id o  in d ic a d o  á  S , M . p o r  e l s e ñ o r  Is -  
tu r iz .— ‘g n o ra m o s  s i  e l n u e v o  m in is tro  d e  F o ­

m e n to  ju ró  a n o c h e  c o n  su s  c o m p a ñ e ro s . L a  G a ­
cela  es p ro b a b le  q u e  p u b liq u e  h o y  lo s  d e c re to s  

re so lv ie n d o  e s ta  c la se  d e  d u d a s .
N o sa b e m o s  si la  c o m b in a c ió n  m in is te r ia l  q u e  

h a  p re v a le c id o , e s  p ro d u c to  d e  l a s  c o n f e r e n c ia s  
h a b id a s  e n tre  lo s  d o s  p re s id e n te s  d e  lo s  c u e r p o s  
c o le g is la d o re s ; p e ro  c re e m o s  q u e  n o ,  a l  m e n o s  

e n  su  to ta l id a d .
De to d a s  su e r te s ,  p e r te n e c ie n d o  a l p a r t id o  

m o d e ra d o  lo s n o m b re s  q u e  d e ja m o s  e s c r i to s ,  su  • 
p o n e m o s  c o n  fu n d a m e n to  q u e  e n c o n t r a r á n  a p o ­

yo e n  la  m a y o r ía  d e  la s  C á m a ras .

L a  C orrespondencia  t r a e  a n o c h e  la s  s ig u ie n te s  
n o tic ia s  re la tiv a s  á  la  so lu c ió n  d e  la  c r is is  m in  is» 
le r ia l  á  q u e  n o s  re fe r im o s  e n  e l  s u e l to  a n te r io r :

«El señor Isturiz ha eido recibido hoy á las dos por 
S. M, h  Reina. Dícese, no  sabem os oon qué  fu n d a ­
m ento, que d e  acuerdo con S. M. la Reina ha escluido
de la  candidatura  que llevaba a lgunos nom bres y ha 
convenido asociarse á  olro».

A las tre s  el señor Istu riz  salió de  palacio p a ra  ir á 
av is ta rse  coa alguna* de la» persona» que deben entrar 
en  el gab inete  y  que no ten ian  noticia a lg u n a  de lo 
que  pasaba.
• A las cuatro de la larde  el señor Isturiz se ha  reuni­
do en  la presidencia del Senado con el general E xpéle­
la y  eon los señores don V entura Di-z y Fernandez de 
la H oz.

A úllim a h o ra  se d ice , que el m inisterio form ado por 
el señor Isturiz se compone, ademas de dicho señor, 
que se  reserva la presidencia y  la cartera de Eslado, 
d e  los señores Ez,ielela para G uerra, Q uesada para 
M arina, Sánchez Ouaña para H aeienda, Diaz para  G o ­
bernación, Fernandez de  la Hoz para  Gracia y  Justic ia  
y  H urlado para  Fom ento.

A las siete el señor Isturiz está  e itado  «on S .  M. la 
Reina para  subirla á ñrimar los decre tos.»

— ¿Pero cuándo se despacha á mi pobre am igo que 
viene herido? ¿Os parece que eilam o» para  esperar? Si 
fuese otra persona n o d ir ia n a d a , p e ro  e» un  buen m u ­
chacho .

— E sperad  un poco,—le dijo  et adm in istrador.
— E s que la cosa uo d a  espera .
Al fin se ie  dió lacédula  de  adm isión, y  de  un brinco 

te  puso al lado de  G aulhier. In trodugéron le  en  la ha* 
bilacion que le estaba destinada, y  en seguida un 
ataoi'iú  interno sa puso á  exam inar tu s  h e rid a s.

— M ilo está ,— dijo ,— pero sa ta lv a rá  ; si s e  hubiera 
{ardado m as en acudir á  su rem edio, lodo hub iera  sido 
in ú til.

El enferm ero encargó  á  los asistentes que  no h a b la ­
sen al enfermo, por cuyo m otivo »e m arch aro n , pero 
despue»de habérsele»ofrecido que to .ioi los d ias darla  
noticia* del esU do del enfermo, para lo cual M eunier 
le deslizó en  la m ano unas m onedas. Escusado e i  de  • 
cir que cuando llegó el lio Mureau á su casa , la m adre 
y  la hija ie  ab: uinuron á preguntas.

Desde ei mo nento de la eaida de nuestro héroe do- 
jamo» 4 Bernardo y sus compañero» espantado», pero 
no sorprendidos de su cri n en . L uego que llegaron  á  la 
taberna  m as p ró x im i, d ijo 'u n o :

— Bien ha salido la cosa.
— ¡Silencio!
—No escap ará .
— ¡Silencio!
— Al menos ten d rá  para m ucho tiem po.
— C hIIuos,
— Eso e? lo que tiene no despertar á  los am igos.
—¡Cuidado!
— Lo que le enseñará á no h ic e r  qne se quite  el pan 

á  nadie.
E?to fué l<j prim ero que dijeron luego que estuv ie­

ran en la m esa. Estaban en m edio de su  conversación,

E s tá  v is to : E l D ia rio  E spañol q u ie re  q u e  p a g u e  
e l  s e ñ o r  B ra v o  M u rillo  ia s  c u lp a s  c o m e tid a s  p o r  
lo s  a m ig o s  d e  a q u e l  p e r ió d ic o . E s to  p o d r á  u o  
s e r  ju s to  n i e q u ita t iv o , p e ro  e n  c a m b io  fac ilita  
a d m ira b le m e n te  e l d e se n v o lv im ie n to  de l s is te m a  
d e  a c u s a c io n e s  q u e  E l D ia rio  s e  h a  p ro p u e s to  
s e g u ir  c o n  e l a c tu a l p re s id e n te  d e  la s  C ó r te s  y 
c o n  la s  f ra c c io n e s  d e l p a r tid ')  a io d e r a 'lo  q u e  le  

v o ta ro n .
'y e r  d e d ic a  im  su e lto  á  e x im in a r  la  p o s ic ió n  

en  q u e  c re e  se  e n c u e n tra  h o y  a q u e l  h o m b re  p o ­
lítico ; y  e sc u sa d o  es d e c ir  q u e  c o m e te  ta n ta s  in ­
e x a c ti tu d e s  c u a n ta s  s o n  la s  a p re c ia c io n e s  e n  e l 
su e lto  c o n te n id a s .— O ig an  n u e s lro s  le c to re s ;

«El señor Bravu M urillo, ap en as posesionado de la 
silla presidencial g anada  por lo» medio» quo todos s a ­
bem os, está y a  de  pésam e, pues no  solo pasa por el 
d isgusto  de que no se  cuente con él para nada, lo cual 
va  recargando el triste papel que  se le re se rv a , sino 
que mal devora  ya las penas de q u e , viéndole en tan 
desairada posición, principien á  volverle  las espalda» 
alguno» de su» ju ram en tados am igos.

El g iro  que toman lo» sucesos acabará m u y  pronto 
de levan tar el velo de estos misteiio», y d i« u ° lla la  
eoalicion y  desbandada» las fraccione» que la fo rm a­
ron, »u jefe de  un di» no ten d rá  á  quien  v o lv e r lo s  
ojo», porque nadie tam poco los v o lv e rá h ác ia  él.

Por lo dem ás, lo rep e tim o s, e i previsor politico de 
la reforma y  de loe go lpes de  Eslado com ienza i  d e s ­
em peñar en  la escena política un papel que no querria

aceptar á  ninguna costa el último de los soldados de 
la  liga .»

N o  v a m o s  á  d e fe n d e r  la  p e r s o n a  d e l  s e ñ o r  
B ra v o  M urillo  , ta n  in ju s tif ic a d a  c o m o  v io le n ta ­
m e n te  a ta c a d a  p o r  n u e s tro  c o le g a  ; p o r q u e  h a y  

c ie r to  g é n e ro  d e  a ta q u e s  q u e  n o  n e c e s i ta n  s e r  
c o n te s ta d o s .  P o ro  ta m p o c o  p o d e m o s  d e ja r  d e  
h a c e rn o s  carg '') d e  a lg u n a s  e sp e c ie s  v e r tid a s  c o n  
s o b r a d a  lig e re z a  en  lo s p á r ra fo s  q u e  h e m o s  c o ­
p ia d o . ¿Qué q u ie re  d e c ir  E í D ia r io  c o n  la  o f e n ­
s iv a  re tic e n c ia  q u e  en v u e lv e  e n  la s  p r im e r a s  lí« 
n e a s  d e  su  su e lto ?  ¿C uáles s o n  e so s  m e d io s  que  
todos sa b em os, y p o r  lo s  q u e  h a  g a n a d o  e l s e ñ o r  
B ra v o  M u rillo  la  s il la  p re s id e n c ia l?  E l s e ñ o r  B ra  
v o  M u rillo  h a  o c u p a d o  e s te  h o n ro s ís im o  p u e s to  
p o r  lo s  m ed io s  m a s  d ig n o s ,  l íc ito s , le g a le s  y  p a r ­
la m e n ta r io s .  H a g a n a d o  e l s i l ló n  d e  la  p re s id e n *  

c ia  s in  d a r  u n  so lo  p a s o , p o rq u e  le  s o b r a n  m é rU  
to s  y  c a p a c id a d  p a r a  o c u p a r lo ,  y  p o rq u e  e l p a r ­
t id o  m o d e ra d o  ,  e l p a r lid o  m odera d o  ,  e n tié n d a lo  
b ie n  E l D iario  E s p a ñ o l ,  h a  q u e r id o  d is p e n s a r le  
su  c o n f ia n z a , d e s ig n á n d o lo  c o m o  la  p e rso n if ic a ­

c ió n  y la  b a n d e ra  d e  un ió n  d e  to d a s  la s  f r a c c io ­
n e s  c o n s e r v a d o r a s , q u e  n o  e s lá n  e n  á n im o  d e  
d e ja r s e  e s p lo ta r  p o r  c u a lq u ie r  m in is te r io  a d v e n e ­
d iz o ,  n i  d e  p re s e n c ia r  im p a s ib le s  lo s  t ra b a jo s  d i ­
so lv e n te s  d e  u n o s  c u a n to s  in d iv id u o »  q u e  so lo  
p u e d e n  m e d r a r  p o lit ic a m e n te  c o n  la  r u in a  y  cl 
a n iq u ila m ie n to  de l p a r t id o  m o d e ra d o . E l s e ñ o r  
B ra v o  M u rillo , s in  b u s c a r  e l a p o y o  d e  la s  f r a c ­
c io n e s  m o d e r a d a s , c o m o  e l m in is te r io  A rm e ro -  
M o n -B erm u d ez  h a  m e n d ig a d o  el a p o y o  d e  la  f r a c ­
c ió n  v ic a lv a r is ta ,  o c u p a  la  p re s id e n c ia  d e l C o n ­
g re s o  c o n  m e jo re s  t í tu lo s  y c o n  m a s  s im p a tía s  
q u e  e l g a b in e te  d im is io n a r io  h a  o c u p a d o  e l  b a n ­
c o  azu l e n  lo s  b re v e s  m in u to s  d e  su  e x is te n c ia  
p a r la m e n ta r ia .  E n  f i n ,  e l se ñ o r  B ra v o  M u rillo  
le v a n ta  c o n  o rg u llo  su  f r e n te  c o ro n a d a  d e l l a u ­
r e l  d e  la  v ic to r ia  , m ie n tra s  el m io is te r io  o c u lta  
la  su y a  te ñ id a  d e l  r u b o r  d e  la  d e r ro ta .

P o r  lo  d e m a s , to d o  eso  d e  q u e  e s tá  y a  d e  p é ­
s a m e ,  d e  q u e  n o  se  c u e n ta  c o n  é l p a r a  n a d a  ,  y  
d o  q u e  e m p ie ce n  á  v o lv e r le  la  e s p a ld a  a lg u n o s  
d e  s u s  a m ig o s , s e r ia  m u y  b u e n o  p a r a  c o n ta r lo  en  
e l M o g o l, n o  e n  M ad rid  d o n d e  se  s a b e  c u á l  e s  la  
v e rd a d e ra  p o s ic ió n  q u e  h o y  t ie n e ,  la  a l ta  im p o r ­
ta n c ia  d e  q u e  go za  y  e l b r i l l a n te  p a p e l q u e  d e s ­
e m p e ñ a  a c tu a lm e n te  e l  s e ñ o r  B ra v o  M u rillo  e n  
la  e sc en a  p o lit ic a . ¡S in  d u d a  q u e  e s  m a s  lu c id o  
e l p a p e l q u e  d e se m p e ñ a  e l e x  •m in is te r io !  ¡C u á n  - 
to  d a r ía  e s te  p o r  c a m b ia r  su  p o s ic ió n  a c tu a l  c o n  
l a  a c tu a l  p o s ic ió n  d e  d o n  J u a u  B ra v o  M urillo !

L as p u b lic a c io n es  d e l  d ifu n to  m in is te r io  t r a s ­
la d a n  á  s u s  c o lu m n a s  c o n  u n a  f ru ic ió n  e n c a n ta ­
d o r a  lo s  a r t í c u lo s ,  su e l to s  y  p á r ra f o s  d e  lo s  p e ­
r ió d ic o s  v ica lv a r is ta»  y  p ro g re s is ta s  q u e  a ta c a n  
a l  p a r l i d o  m o d e ra d o . E n  e s to  s o n  ló g ic o s  n ú es*  
t ro s  c o le g a s ,  y  n o  h a c e n  m a s  q u e  c o r re sp o n d e r  
á  la s  f ra s e s  la u d a to r ia s  q u e  h a  d ir ig id o  £ 1  C ía -  

m o r  P ú b lico  á  lo s  p a tr o n o s  d e  lo s p e r ió d ic o s  á  

q u e  a lu d im o s .
A q u í n o  h a y  a c u e rd o , n i a c o m o d a m ie n to ,  n i 

c o a l ic ió n , n i a l ia n z a ,  n i s iq u ie ra  l ig a :  n o  h a y  
m a s q u e . . .  lo  q u e  a c a b a m o s  d e  h a c e r  n o ta r .

cuando Leroux cayó  en modio de e llos oomo un rayo .
—¡Un vaso!—grita ro n  lodoa.
—No quiero vaso ,— repuso Leroux ; —ó ai n o , dé ja le  

•b i. C abalm ente tengo sed.
Llenó él mismo el vaso y le  le bebió de un trag o  sin 

trincar con ninguno de lo» com pañeros.
—G aulhier está en  el hospital,— dijo, y  es por h a ­

ber querido poner ol ramo en el nuevo edificio. V os- 
olro» le habei» enviado a l l i . . . .  Voeolro» sois uno» m i­
serables que dcialásie:»  la  cuerda que so tten ia  la e s ­
calera. . . .  sois unos a se s in o s .. . .

Oyéronse tn lo n ce i violentos murmullos.
 S ilencio,—dijo Leroux rechinando los d ien te s .—

No vengo á  denunciaros, porque vuestra  prisión no cu­
rarla á  mi am igo. Es probable que  sa lga  b ien . Pero si 
m uere, ¡'ih! si m usre, entonces todos vosotros, uno á 
uno tendréis que habérosla» conm igo. H asla entonce» 
ra t,-a  uno de vosotros, cu a lq u iera ,... Q ue salga el 
autor del penaamienlo y  arreglarem os ia cosa nosotros 
tin  ruido. Quiero asegurarm e de que  sabe defender su 
vi la tan bien como quitársela á  los dem as. ¿No h a y  
nadie que se a treva á decir y o  he  «ido? H abré de g ri • 
lar con voz fuerte, ¿quién es el que h a  preparado la 
caída de G aulhier?¿D óndeestá su asesino? Nu roe o b li­
guéis ó ello . El euerpo  da g u a rd ia  eatá cerca , y  si 
habéis olvidado el camino de l a  Greve, yo  podría en  • 
soñároste. Vam os, ¿quién se levanta? ¿Ere» lú ? - a ñ a  
d ió sacudiendo con fuerza a l que tenia á su  lado. T o. 
dos sois del com plot; es preciso que  uno responda por 
lodos, y si no lodos rae lo •fagareis indisUnlamenle.

L evantó  su robusto braz > y cogió del cuello at que 
mas inmediato tenia. A iguiios quisieron arro jarse  s o ­
bre L eroux , y habiendo hecho un m ovim isnto para 
desem barazarse el que parecía ser objeto de su furor, 
levantóle Leroux del suelo, diciendo:

— Me alegro de  que me h ag as fren te ; adelante.

S a  n o s  o lv id a b a  d e c i r  q u e  ta m b ié n  E l C la m o r 
h a c e  e l  d ú o  á  L a  £ p o « í  e u  e s to  d e  p r o f e tu a r  h o r«  

r o r e s  y  c a ta c lism o s .

M ie n tra s  l a  C o iresp o n d en cia  a f irm a  q u e  e l  m i*  

n is te r io  A rm e ro  r e n u n c ió  e s p o n íá n ía m m ls  á  h a ­
c e r  u s o  d e l d e c r e to  d e  d iso lu c ió n , E l  C la m o r  
a se g u ra  q u e  tu v o  q u e  r e n u n c ia r  á  é l ,  p o r q u e  s e  
le  o p u s ie ro n  a lg u n o s  o b s tá c u lo s  ú  o b jec io n es  e n  
p a la c io .— E n  e s ta s  v e rs io n e s  t a n  c o n t r a d ic to r ia s ,  
a u n q u e  p a r te n  d e  p e r ió d ic o s  ¿  q u ie n e s  s e  su p o n e  
l i ja d o s  m a s  ó  m e n o s  in t im a m e n te  a l  g a b in e te  
c a íd o , n o so tro s  d e sc u b rim o s  l a  in e x a c ti tu d  d e  la  
n o lic ia  s o b re  q u e  h a y a  e x is tid o  e l  d e c re to  d e  d i*  

so lu c ió n .

£ 1  C lam or P ú b lico  r e p re n d e  a m is to s a m e n te  i  
lo s  in d iv id u o s  d e l g a b in e te  A r m e ro ,  p o r q u e  n o  

h a n  h e o h o  lodo  lo  q u e  f í l  C la m o r y  su s  c o r r e l i  -  
g io n a rlo »  te n ia n  d e re c h o  á  e x ig ir  d a  é l ,  p a r a  
c o n s t i tu i r  u o a  s itu a c ió n  q u a  s e r ia  lo d o  lo  q u e  sa  

q u is ie ra  m e n o s  m o d e ra d a .

E l tro m p e tíQ  d e  V ic á lv a ro , L o  E p o c a ,  s u e n a  
e s to s  d ia s  e n  e l t o n o  m a s  a lto  c o n tr a  la  lig a  y  lo s  
l í j u e m ,  á  q u ie n e s  h a c e  re s p o n s a b le s  d e  lo s  tre -  
tn e n d u s  y h o r r ip i la d o re s  p e lig ro s  q u e  a m e n a z a n
c a e r  s o b re  e l p a is  si t r iu n f a  e l p a r t id o  m o d e*
ra d o  (p u e s to  q u e  la  l la m a d a  l i j a  n o  es m a s  q u e  la  
u n ió n  d e  la s jf ra c c io n e s  m o d e ra d a s ) .

V e n d rá  e l  d o s jiu iisu io , y lo s  fra ile s , y la  in q u i­
s ic ió n  y o t r a s  z a ra n d a ja s .  ¡V á la te  D ios p o r  a g o r e ­

r a  y p e x ira is ta !

Y Ifc arrastró  fuer» da la habitación.
Quisieron los albañiles auxiliar á  s u  cam arada; pero 

todos se detuvieron al ver elfurioso aspecto de L eroux , 
quien contuvo á  lodo» con una m irada. Al fin p ud o  con 
ellos el am or propio m as qua el m iedo; salieron d e i*  
pue* d e  un ra to , pero la calle estaba desierta.

Toda» las investigaciones fueron en  vano . Cuando 
vo lvieron á  au cuarto , encontraron á  Leroux ocupado 
en lavar una camisa m anchada de lodo y  san g re . (To­
dos so estrem ecieron, y  el vencedor continuó im pasib le 

en  su tarea.
La policía hizo sus averiguaeione» aobre la caida  d e  

G aulh ier, pero nada ae adelantó. Hízose com parecer á 
los albañiles y sedem oslróque  aquello  habia sido o c a ­
sionado por la casualidad. Uno de ello» falló sin  em> 
b a rg o . Oijoie que á  oonseoueneia de  una r iñ a , cuyo 
origen  nadie m anifestó, habia sido encontrado en un 
rincón de una calle tan  raal parado  que hubo que  lle- 
barle al hosp ita l. Preeisam enU  le condujeron a l mismo 
en  que estaba G aulhier, y  frente á su cam a e sp irab a  
uno de sus asesinos e l dia siguiente de haber querido 

asesiuarle.
A lg u n o »  d ias  despues desapareció B ernardo, so pre* 

testo de  ir  á  au pais.

CAPITULO VJII.

LÁ. SA LA  D E SA K PA B L O .

U n b en efic io es una c ad e ­
na delicada que a la  nuestro 
corazón.
*  (A b b a d ik ) .

L arga  fué la curación da Gautier. V arias veces h a ­
bían ido á  p reg u n ta r por él M eunier, el lio M oreau y 
L eroux, pero no habían podido verle . Susana estaba 
llena de pesar; averiguó  que  estaba eu la  sala de  San 
Pablo núm . 30, y  ee resolvió á  ir un d ia sin decir na -

H ó  a q u í l a  U llim a  h o ra  d e  E í  E stado:

aP ara  no dejar de  tener al corriente a nuestro» s u e -  
critore» d e  todo cuanto ocurre en la crisis po lítica , 
pondrem os en su  noticia hasla lo» ru nore» que  c irc u ­
lan á  últim a hora  con respecto á  ta  tardanza que  se  o b . 
serva en  !» confección del nuevo m m w lerio. Se dice 
qua  el señor Isturiz, de  aeuerdo con lo» señorea Mon y  
P idal, se halla  decidido á  no ind icar á  S . M. m as que 
c tsrtos nom bre» que de seg u ro  no son afecto» á  la m a ­
yoría de  ambas C ám ara», y  en e! caso de que  no sean  
adm itidos, declinar la  h o n ra  de  form ar e i g ab in e te .D a  
e s ta  m anera se creería h ace r v e r  á  S . M. que  es im po - 
sible formar m inisterio que  ob tenga  m ayoría  en  la» 
Cámara», cuando es lo mas fácil del m undo; y  en ciera 
lo m odo se disim ularla asi u n  poco la  d erro ta  del ú l -  
tim o m inisteiio .

Creemos que  h a y a  dado lu g ar á  eslaa falsas suposi­
c i o n e s ,  lanoticia d e  q u e e l señor Istu riz  no habia q u e ­
rido llam ar para  la cartera  de  Guerra al genera l R i-  
v e ro , indicado p a ra  este puesto por la  opinión púb lica , 
é  consecuencia de  haberle  opuesto un  veto lo» m inislron 
dimisionario».

E i señor Isturiz se halla  á  bastan te  a ltu ra  política 
para  pcestarae á  ser instrum ento d e  m istiñcacianea ta  a  

peregrina».

— En el caso en q u e  el señor Isturiz form e m in iste ­
rio , parece que ha asordado llevar á  la  aprobación da 
S . M. una  terna de  nom bres paca cada c a r te ra .

Presidencia y  Estado, Istu riz .
P a ra  G uerra, Riveco, Lersundi y  S an z .
Gracia y  Justic ia , Gerona, Hurlado y  Ram írez A te -  

llano .
Gobernación, Llorante, C árdenas y  B enavidas.
Fom ento, H artado, M arlinez A lm agro y  Ochoa.
Hacienda, Castro, B arzanallana y  Sanehsz Ocaña.
M arina, Molins, Caloiige y  P in zó n .

— El S r. Istu riz  ha  conferenciado ay er y  h o y  con et 
S r .  Bravo Murillo. EL digno presidente d e l  C ongreso 
le  ha  m anifestado, y  creem os que con abso lu ta  e x ac ti­
tu d , que cualquier m inisterio puram ente conservador 
ob tendrá  la  m ayoría y  el apoyo decidido de  la  a á ra a -  
ra . Esla tarde ha  debido llevar á  palacio al S r. I s lu -  
liz  la lista de los candidatos para  las carteras: re sp ec­
to  á  nombres propios, h a y  etcasisim as varian tes da los 
que mas arriba consignam os: es casi se g u ro  que  de 
en tre  ellos saldrá el nuevo ministerio, cu y a  formación 
se rá  probablem ente conocida esta  misma noche.

— L lega á  nuestra  noticia, sin  que  la  dem os por au­
téntica, la formación del gabinete eo estos térm inos:

Eslado y  presidencia, Isturiz.
G uerra, E zp e le ta .
Gracia y  Justicia, H uet.
Gobernación, Diaz.
Hacienda, Sánchez O caña.
M arina, Quesada.

d a  á  nadie. E n efeelo, un  d ia se  escapa y va sola a l 
hospital, en tra  en la sala da San Pablo y  llega h a s .  
a  la  cam a de G aulhier. A l ir  á  acercarse vió una  m u ­

je r  dulcem ente inclinada en  la orilla  d e l lecho. A q u e ­
lla  m ujer era C larisa la  am iga  de  V irginia.

dijo paca ai S u sana ,— no m e a ce rca ré .. .  Le 
be  vistO) esta  fuera de  p e lig ro , sé  cuanto queria  sa ­

b e r.......
Ib a  á  sa lir, pero  en  aquel m omento se  abrió  la  p u er­

ta  y se encontró cara  á  c a ta  con su  íierm ano A le­
jandro .

— ¡Eres lu , Susana!—dijo.
— No d igas nada, berm auo m ió.
— El caso es que v ienen detrae Meunier y  L eroux .
 jDíoi mió, eómo me van  á  reñir!
—No tem as nada, cójale de  mi brazo y  todo se  ai* 

reg la rá .
Coje e l jóveu  el brazo d e  au herm ana y  se d irige  á  

[a ca m a d e  G au lh ier.
E n  vano ee tra tarla  de p in ta r la so rpresa  y  la  a le ­

g r ía  que sintió e l  enferm o al ve r á  la l'tu terila . C lari­

sa  d irig ió  a lgunas palabras de  cumplido á  Susana, pe­
ro esta nn respondió.

— ¡Cuánto me alegro d e  veros!—d ijo ;—desde que 
pude pensar en a lgu ien , vos ocupasteis mi pensa­

m ien to .
L legaron entretanto M eunier y  L eroux , y  la  conver­

sación se hizo g enera l. No tardó en lleg a r una herm ana 
de la  caridad, la cual previno á  loa concurrentes que no 
se  podia hab lar al enfermo y  que deb ían  re tirarse.

— Marchemos,— dijo M e u n i e r e l  dom ingo vo lve­

remos.
— ¿Y eslará esta m ujer?—p regun tó  Susana a l oido

á  G authier, señalando á  C larisa.
—No v e ré  m as que á  v o s , — replicó el enferm o.

(S< co n tin u o rii.)
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G L h a H ia n T e .
H a d ic h o  L as N o ved a d es  q u e  e l s e ñ o r  B r a r d  

M u rillo  f 'jé  a n ie a y e r l la tn a d o  á  p a la c io  p o r  e l  re y  
y  q u o  tu v o  c o n  S . M . u n a  c o n fe re n c ia , á  la  c u a l  

s e  h a lló  p re se n te  e l g e n e ra l  S a n z .

(.Podemos asegurar, dica Eí L ita d o , que no h a y  ni 
viso siquiera da exaclilud en la noticia d e l diario p ro -  
g rf8 Í!t'.; 'y  si no fuera p o r incu rrir en la nota de p la ­
g iario s, diríim o» csn un céleb re  pereonsje de 1* c o ­
m unión politica de  nueslro colega, que lo  noticia t i  
a b s l t ' t y  r . tu v J  m ente fo li» ,»

D esp u és á e  e cq jia r  la s  n o tic ie s  d n  lo s  d e m a s  
p e r ió d ic o s  s o h re  l a  c r is is  m in is te r ia l , a ñ a d e  a y e r  
u n o  d e  n u e s tro s  c o le g a s ;

«Hablando y a  de nuestra cu en ta , direm os qoe lo 
cierto era, h asta  las horas de media noche, que  S. M-, 
adm itida ;a dimisión del gabirrele Arm ero, habla e n ­
cargado  la (orm aekin d e  « tr«  a l aeíior isUiriz ¡ q a e  est* 
h o » b rc  pvitlica liabia k-aido u a a  coutereucia con el ae> 
ñor B ravo M orillo, i  fin de  poder form ar juicio exacto 
de la opioúxn de la Cám ara popu lar, de que esle es d ig ­
no presidente, d* cu y a  entrevista  «alió plenam ente 
convencida, si an tes no lo  estaba, de que la inm ensa 
m ayoría del Congreso ap o y ará  á lodo m inisterio que  se 
com ponga da hom bres del partido m od erad o , y  sig n i­
fique ia com plela « c itís ic n  d t l  eieiwenlo v i«« lvariita .

¥  por ú r tm o , q « e  e l « e lh r {«leric «e d esp id ió  del 
presidenle d d  C ongreso , •m u iea o é o ie  q M  boy pro- 
bab lem rn le  tendría  la honra de  ofrecer á la ap reb ack o  
de S. M una  combinación núm slerial, basada sobre los 
principios que e v id ^ tc a ’cn te  profesa la  g ra n  rsayoria 
de  laa Córtes.

Ignoram os ai en la conferencia d e  los p residen tes de 
ambos cuerpos eo k g is lad o res , en l í  que h u b o , a l p a ­
recer, perfecto acuerdo sobre ct m edio fácil de  resolver 
1* crifi? pcnficTit?, i 'cg ó  d  caso d e  tra ta r  lacarrtio B  
en el terreno de las p e rso n at. O m o  es n a tu ra l, en toa 
círculos polilicos se  hab laba  anoche de v a ti is  candida­
tu ras y  de  m uliitud  de  nom bres que nosotros nos a b s­
tenem os de reproducir, por no fallar á !a c ircunspec­
ción q ue  nos «8 habilaal en eslos casov.

B ástanos eon saber que  la persona encargada  d e  la 
formación del nuevo gab inete  se propone desem peñar 
la  misión que S .  M. l e b a  confiado, de acoerdu eon 
las bien m arradas indieaciones d é la  m ayoria de ambee 
C ám aras.o

D ice  E ! C lam o r J e  a c u e rd o  c o n  E l  D ’ta r ío  E s ­
p a ñ o l:

«El señor Is tu rif  ba  sida encargado p or la  R eina p a ­
ra  ío fa u r  uo nuevo gab iu e le , pero  ca m u y  posible que 
el presidente del Senado declirie esla honra  ante los 
ob 'lécu lo- que aaluraim ente  ha  de encontrar pera r e a ­
lizar su objeto . Parece que lo prim ero que hizo e l s e ­
ñor Isluriz fué escribir una csrla  ai señor B ravo M u ri­
llo citándole con cl fin sin  du d a  de ponerse de  acuerdo 
sobre la conslilucion del futuro m inisterio. Sin em bar­
c o , á  últim a hora ¡reaseguraba que  nada se  habia ade­
lantado en osle dificiiisim o negocio.»

N o h a y  tu les  o b s tá c u lo s  n i d if ic u lta d e s , á  lo  
m e n o s  p o r  p a r le  dul p a r t id o  m o d < ra (!o , q u e  an i»  
m aífo  d  i su  p o n sa m iro to  d e  un ión , e s lá  d isp u e s to  
á  p p o y a r  á  lo d o  m in is te r io  m o d era d o  ta m b ié n  
q u e  S . M. te n g a  á  b ie n  d e s ig n a r  e n  u s o  d e  a u  l i ­
b r e  p re ro g H tív a .

H oy  p o d e m o s  c o n f irm a r  d e  u n  m o d o  in c u e s ­
t io n a b le ,  d ice  la  H o ja ,  la  n o lie ia  q u e  d im o s  lo s  
p r im e r o s ,  y q u e  cas i ú u n  t ie m p o  h a n  r e p r o d u ­
c id o  lo s  p e r ió d ic o s  f r a n c e s e s ,  r e s p e c to  á  ia  p a r le  
q u e  h a  re su e llo  to m a r  E sp a ñ a  e n  la  « sp e d ic io n  
q u e  F ra n c ia  v á  ó d i r ig i r  c o n tr a  io s  c o c h in c h in o t .  
P o r  d isp o s ic ió n  d e l g o b ie rn o  e s p a ñ o l,  c u y a  ín te r  
v e n c ió n  h a  so lic ita d o  e l f ra n c é s , l e  h a n  e s p e d i­
d o  ó rd e n e s  p a r a  q u e  1 ,4 0 0  in fa n te s  e s p a ñ o le s  do  
o s  q u e  g u a rn e c e n  la s  Is la s  F i l ip in a s ,  y  u n a  b a ­
le r ía  d e  a r ti l io r íe ,  e m b a r c a d o s  e n  d o s  v a p o re s  d e  
Ja  m a r in a  re a l d a  E s p a ñ a , c o a d y u v a se n  c o n  la s  
fu e rz a s  f ra n c e s a s  á  o b te n e r  d e  lo s  c o c h in c h in o s  
la s  g a ra n t ía s  su f ic ie n te s  p a r a  a s e g u ra r  la  v id a  d e  
lo s  m ií io n e ro s  ca tó lico »  y  el r e s p e to  á  to d o s  lo s  
in te re s e s  d e  la  c iv iliz ac ió n .

L a s  N o ved a d es  d ice  q u e  a n te a n o c h e  se  a s e g u ­
r a b a  q u e  e l g e n e ra l  D . J o a q u in  A rm e ro  h a b ia  
h c c b o  d im is ió n  d e  la  d ire c c ió n  g e n e ra l  d e  c a b a ­
l le r ía ,  p e ro  q u e  se  c re ia  q u e  e l  n u e v o  g a b in e te  
n o  se  la  a d m it ir ia ,  s ie n d o  p ro b a b le  q u e  ta n to  el 
g e n e ra l  A rm e ro  c o m o  e l s e ñ o r  m a r q u é s  d e  N o ­
v a lic h es  c o n tin u a s e n  a l f r e n te  d e  laa d ire c c io n e s  
p a r a  la s  q u e  ú l tim a m e n te  fu e ro n  n o m b ra d o s .

A n u n c ia  L a  E poca  q u e  S . M. e l R e y  e e rá  n o m ­
b r a d o  g e n e ra l  e n  je fe  d e l  e jé rc ito , co  m o  lo  fu é  e n  
P o r tu g a l ,  d u ra n te  o í ú l t im o  re in a d o  d e  d o ñ a  M i •  
r í a  d e  la  G lo ria , e l r e y  c o n so r te  D . F e rn a n d o .

A n te a y e r  p a re c e  q u e  se  h ic ie ro n  e n  M ad rid  a l • 
g u iia e  p r i i ío n e s  d e  p e r s o n a s  q u e  n o  se  c re ía n  e s -  
t r a n s s á  la  c irc u la c ió n  d e  a lg u n a s  p ro c la m a s  
su b v e rs iv a s  q u e  f u e ro n  s o rp re n d id a s  p o r  la  a u ­
to r id a d .

E l  se n tid o  e n  q u e  e s tá n  r e d a c ta d a s  d ic h a s  p ro -  
c la m js ,  d e  q u e  h e m o s  v is to  a lg ú n  e je m p la r ,  d ice  

E l  P f lr ía m fn ío , n o  re v e la  in te n c ió n  re p u b lic a n a  
n i d e m ó c ra ta .

L as  H ojas d ic e n  a n o c h e  so b re  e a te  a s u n to :

•L os p re to s a y r r  fueron cu a tro . La oauM  fué ha­
berlos encontrado le ycniJo una caria  de  Valencia, sn  
la qua prccisa-nenle te  re rs ia  la intención de a lgunos 
hom bres de ideas ex ijc rada»  d s  reunirsa en  Madrid 
p a ra  prodi.cir »n un m omenlo dado lam enlable» t ra s -  
toii)"«. L .s  pcisonas com prom elitlas son igoalm eola 
conocida'; ¡ -  r m s ideas derooofálieas. A y e r mismo 
fueron espedidas la? órdenes conveuleales para  que 
fuesen presas en Valencia las parsa.ias á  quienes com • 
prom ete el cilado docum ente. Gin em bargo , nada hace 
lem cr que los planes descabellados de  unos pocos ilu ­
sos puedan trasto rnar ul ó tden  quo se halla com plela- 
m enle  aseg u rad o .»

L laS M rao s  la  a lc n c io a 'd u  n u e s lro s  le c to ra s  b a ­
c ía  k »  « g u ie n t e s  p á r ra fo s  q u e  c o p ia m o s  d e  
n u e s l r o  c o leg a  L a  E sp a ñ a :

• E l  m inisterio Armero-M on ha desaparecido á  los 
(res m eses, m enos dos días de su form ación. La vida, 
como se  vé , ha  sido corla; los re tos no m uchos en  v e r­
d a d , auoque  en  cam bio ha  habido g ra n d e s  deseos y 
conatos de hacer; pero afortunadam ente no han salido 
del período de la incubación. Otro d ia nos esplicare- 
mos acerca de este  punto . Por h o y  nos content-rem os 
con d ecir i  la C orrttpondencia  autógrafa  que cuando 
La E spaña  anuoeió  el 12 que los m ínUtros habían 
presentado en la  noche anterior sasditn isiones, La  Es ■ 
p a ñ a  estaba en lo cierto , como lo acredita la  coinuoi- 
cacion oficial leida ay er en  «I Congreso.

En cuanto á si el m inisterio obtuvo ó no ci decreto 
d e  disolución, nos atenem os á lo dicho y nos ratifica­
m os en e llo . El decreto  d e  disolución e ra  el 6ú  eon que 
los m inisteriales tra tab an  de a su sta r á la  m ay o ria , y  
cuando ban visto  que  la m ayoria  no se  d e jab a  in lim i. 
d a r ,  y  que á  pesar d e  ua gab inete  qne se preciaba á 
veces y  según las ocasiones de cooservador, h a  s a lv a ­
d o  al partido m oderado, facilitando á  S . M. el m edio 
d e  aprec iar sana y  rectam ente como acostum bra el 
estado de la opinión, entouces cam biando de láctica 
quieren persuad ir a l público de  que la continuación de 
las Corles se debe á  la abnegacioa de  los m inislros 
caídos.

No y mit veces no: tenem os e n  frente u n  m inisterio 
responsab le  y  no ee licito cubrirse con el m anto régio. 
La csp lkacion  que nosotros hem os dado , es la mas 
natura!, sencilla y lógica; es al mismo tiem po Ja única 
que á  lodos conviene, con especialidadá los m inistros; 
siquiera por de p ron to  pudiera padecer el am o r propio 
ó la  vanidad de algunos de  ellos. Porque si adm itié ra­
mos que  los m inistros Iiablan len iduen  su c a rle ra e^  
decreto de disolución, y que desp u és, oomo dice la C tr -  
respondeneia, no habían hecho uso de él por « /m o r  de  
que lanzado  ci pais en los asares d t  una  nueva  ríeccion 
no tu r ie ro n  tiem po p a ro  de*«ni)oít>er fodo tu  pen so - 
rntcnlo pofitico y d ar a l  pa is eí fru Jode  u n a  éusnn a d -  
t^inl'ííí■..cf?B,» porque si adm itiéram os,repelim os, e a ­
tas y  o tras  hereg ías conslilueionales que asien ta  núes ■ 
tro  co lega au tógrafo , vendríam os á parar forzosam en­
te  en que los m iaistros careciau de  la m as vu lg ar p re ­
visión puesto  que oo les hab lan  ocurrido las dificulta­
des y  asaltado las dudas h a s l i  despucs d e  ob ten ido  
el decreto de disolución. A ntes era cuando au lea ltad  
y  su  deber les obligaban á  esponerlas respetuosam en­
te á  la  corona; y  estem os ínlim am cnle persuadido* 
de q u e  a si lo h ab rán  hecho .

En hom bres (BQ acostum brados «I ejercicio del p o ­
d e r , presum ir lo eo drario  ecria hacerles injoría . Noso- 
Iros no llcvamoa nuestra npnsioion h asta  ese estrem o: 
la hem oa hecho franca y lea!m ente, aunque m uy a p a -  
sa r nuestro , p o rq u t de haber predom inado tes tenden­
cias que cad a d ía  rran  mas p ílen les , el partido m ode­
rado hub iera  tenido que correr réeia borrasca. Por for­
tu n a , te sab iduría  de  S . M. te ha  eonjurado á  tiem p o . 
Nada decim os do los m anejos y  rum ores á qne con lan 
poca oportunidad como fa lla  de lino, a lude  La Cor- 
respondeneia, porque ten d ríim o i que escrib ir largo  
capítulo.

En m ateria de rum ores, tos únteos que  conocemos 
son loe que han corrido ac trca  d e  te ingerencia ó  eu • 
trom clim íento en nuestros negocios de un  lepresciilan- 
le estran jero , que con ningún recato é  inconcebible 
porfia acude presuroso á echar en  uno de los platillas 
de  1a balanza el poso de su  influencia, procurando h a ­
cerla  prevalecer por lo áo slas  medios im ig in ab le s . Si 
l a  Correspondencia  alude á estos m anejos, hable cía - 
co y  nos entenderem os.»

D ice  m u y  o p o r tu n  im e n tc  n u e s t r o  a p re c ia b le  
c o le g a  L a  C ró n ica : 

uEI m inisterio que  h í  vivido sin  saberse g r in g e a r  
el apoyo  de eu partido , y  sin el prestigio de la p ú b li­
ca opínioo, ha  llegado á  tocar todas las consecuencias 
de  las prem isas po r é l m istno sentadas. El quiso ser 
débil; él quiso v iv ir en te iluclusoícn , en  te vacilación, 
en  1a duds; ¿1 quiso  ser ma? poderoso que  la  razón, 
que la lógica; él creyó que le h 't ia n  da muerte los que 
Ic aconsejaban una conducta diferente d e  te quo ha 
seguido, y  el se h a  suicidado.

A y er, al pasar a l Congreso la com unicación de  h a ­
ber presentado su dimisión á 8 .  M. la Reina, ha  con- 
siim ad o la  h U to riad csu  vida con u n  aelo el m as n a ­
tural después de los accidentes de  ell» . Nos llam a 1a 
a te n c ió n , sinjem bargo, que  el conflicto en  que hoy 
se cncunlrael gobierno no lo hubiese p rev is to  de ari- 
lem ano y no se  hubiese preparado hábilm ente para  la 
contingencia m as probable. La cueslion de  hoy  debía 
haberla  tenido tesnella  el gobierno desde hace muchos 
días, y  no hubiera tenido que  d a r , ha?la enau»  ú lli-  
mos m om entos, tes pruebas de su debilidad y su ¡n- 
lis tene is en  una conduela qua uno y  otro d is  hemos 
calificado de funesta para sus in le r ís e s , para  los del 
parlido , y aun p a ra  tos dcl pa is .

Prevem os la soluc'oii de asta ctisi? , cuyo próxim o 
resultado para nadie puede ser en estos Ínstenles un 
m isterio , y  esperam os que S . M. te Reina lom ará «I 
acuerdo que  aconsejan te razón y  te conveniencia en 
tes actuales circunstancias.

No adetentam oi ninguna idea por nuestra pa rle  q ue 
ni lo m is  rem siam enle pueda afectar en lo m*« m i- 
n im oet libre e je rcie iode  tes p rerogalivas del trono.

M uy en breve podrem os trasm itir á  nuestros le d o  - 
res la noticia de te solución dada á t e  situación p re . 
senle, que se espera oon ostensible an sied ad .»

L o s se ñ o ras  s e n a d o re s  q u e  h a n  fa lle c id o  des(J* 
l a  te rm in a c ió n  d a  la  ú l t im a  le g is la tu ra ,  so n  lo s  
s ig u ie n te s :

Doti J o íé  M aría  g e re z ,  d o n  F ra n c is c o  A g u s tín  
S ilv e la , c u n d e  d e  T o r re jo n , dort M an u e l A n to n io  
C a b jU e r ó y  (íon J u a n  G u a lb e r íd  G otizafez .

D e a c u e rd o  c o n  las id e a s  q u e  c o n tie n e , I ra s la -  
d a m o s  á  n u e s tra s  c o lu m n a s  e l s ig u ie n te  a r t ic u lo  
d e  E l  P a rla m e tilo :

«Cou escándalo hemos visto en ta  Correspondencia 
autógrafa  de anoche una supoiteion qoe no puede ser 
verdadera, y que  es depre»i»a de ia repreísnlaeion 
nacional: la  de  que S . M. te R sina  estaba anies de 
a y e r  convencida de que «será  im posible para  lodo 
gabinete el gobernar con la s  sclualsa Córi ’f.»

A unque el sistem a que han seguido hasta ahora las 
publicacionv-s •emi-oficiale* dcl m inisterio Armero* 
Mon, p a ra  ponerlo siem pre en el m ejor lu g ar posib le, 
ha  5ido e i de  m anosear con reprensib le fa ta  d e  m ira ­
m ientos el nombre augusto  de S. M. la R eina, nunca 
hubiéram os creido que se llevase  tac lejos cl abuso 
del m inisterialism o.

¿Dónde estemos? ¿En qué se fundan 1a Correspon- 
dtncia  y  sus patronos pa»,-, jsp g u ra r  lo que no es. lo 
qae no puede ser verd  dero?¿C uándo s e jh a  conside- 
rado licito atribuir á  S . M, convicciones determ inadas 
en eate ó aquel asun to  político, aun ante» de que la 
augusta  señora h?yu estim ado convenienls adopte r 
acerca de él fesolucioii que pudiera en defir.itiva no 
io i  la  qne ansia te Correspondencia autógrafa!

E n lo d o  esto, por eslraño, por inconcebible que  p a ­

rezca , se  Te, no  solío ienle  la  m as eom plcU  jo s lif ie a - 
cion (si d e  elt* necesitase) i o  la  condncteqoe  p a n  coo
el gobierno han seguido las c ó rh s , sino propósito  d e ­
liberado de acabar con d i  i?, pre«e liándolas á  los ojos 
de su R eina, por error ó con m alicia, m uy o tras  de  lo 
que son en realidad. Los m as declarados enem igos de l 
trono y  de  te dinastía no podian en las acluales c i r ­
cunstancias proceder de  una m anera menos conforme 
con lo que reclam an los verdaderos in tereses d é la  
m onarquía y de  la  nación.

Com prendem os bien que los hom bres que  en tres 
meses de  poderío han  estado  flucluando conslan le­
m ente catre  e l deseo de  estrechar alianza con los s u ­
blevados de V icálvaro y e n lro n 'z a r  su aven turera  p o ­
lítica , y 1a necesidad de ceder á  la fuerza m oral y nu­
m érica  del gran  partido conservador (dei que  a sp ira ­
b an , no obstante, á  ser tenidos por escepcíonales re ­
preséntenles) quieran llegado el Ínstente suprem o da 
su m uerte m inislerial, y  por lo lanío  de te pérdida de 
sus esperanza?, del fraciso  de su s m al d iiím u lados 
deseos, hacer com prender á  te sofona que  no podrá 
ningún  m inisterio m oderado avenirse á g o b ern ar con 
tes actuales córtes.

P erono  baste para qua tal sea que los in d iv iduos 
del gabinete Armero i5 sus órganos semi -o fiiia les (con 
m iras que el partido conservador sabrá estim ar y  t e ­
ner eu  cuente como es dchidu) ée esfueroen por aere • 
d ilar esla engañosa upinion en el ánimo de S . M. te 
R eina. No basta que unos cuantos hom bres ju stam ente  
rechazados por te inm ensa m ayoria  de su  partido ; eo 
e! que a lgunos de ellos han sido como conslauto p ie ­
dra do escándalo, procuren desautorizar á  una  a sam ­
blea, para  que esla p ierda a los ojos del trono y  de  los 
pueblos su verdadera significación y m erecido c o n ­
cepto.

Par.i que esto sueedisse «eria m enester que  hubiese 
algún razonable fundam ento  en que a p o y a r  tat juicin: 
a lgún  heeho quo siqutera propendiese á  justificarlo . 
Pero ni ia h isteria  de tes actuales Córtes, ni tes e le ­
m entos dem asiado conocidos de que  se com ponen, n i 
n ad i de cuanto pueda a leg arse  acerca de ellas co rro ­
bora ¿qué es corroborar? disculpa en  lo m as m inim o el 
craso e rro r dcl g ab ine te  M on-A rm ero 6 de  1a p u b lica ­
ción au tógrafa.

Jam ás situación a lg u n a  política ha  tenido solución 
m at c la ra , m as fáoit, m as conveniente, m as conslilu - 
cional y  parlam enteria. Jam ás m inisterio alguno  ha 
lenido mas determ inadam ente trazada  la  p au la  de los 
consejos q ue , á no ser profundam ente ego iste  ó c ieg a ­
m ente vengativo , d -b ia  en caso como el presente i  1a 
augusta  señora q ie ocupa el trono. ¡Y todavía  ticn* te 
C orrespondencia au tó g ra fa  el valor de a seg u ra r que 
desde antes d s i y e r  estaba S. M. eonvencídado lo im - 
posible que será p i r a  fodo gabinete  et gobernar con 
las actuales Córtes!

No, y mil veces no. L i  R  ■. i , n > p j . i  1,» e s ta r  c o n ­
vencida ds lo que no es c ie rto . Si consejos in teresa­
dos ó erróneos han suscitado m om entáneam ente dudas 
en el animo de S. M ., culpa será  de tes que , p o r eau -
sas que hoy  no tratem os de  inquirir, lu y a n  ten ido  e l 
sufielenle desahogo para  da r i  S. M. p o r ve rd ad ero  Jo 
que es d* lodo punto inexacto .

Convoque, sinó; S. M ,, convoque a lodos los h o m ­
bres im pórtenles del Senado y  d sl C ongreso , á  todos 
los que son tenido? por jefe» de los d iferentes g ru p o só  
fraccione» m oderadas de la Cám ara popaU r, y se con­
vencerá por M mi-iinadc que tes acluaie» C úrlei a p o ­
y a rá n  Icalmente, como apoyaron casi unánim es al 
m inisterio  Narvaez , á  cualquier gobierno m oderado 
q u e iio le n g - i  por hábil láctica y nublo m odo tra ta r  
m al á  au partido; é  cualqnlar gobierno m iderado  quo 
no cuqueloe con prugrusistes y  v icalv.irislas p a ra  h a ­
cer, eu úlliin.a oonsecuenuia , lo que Ua hocho ei g a b i ­
n e te  M on-A rm cro.

Esta p rueba, de  facilísima rjeouaion, va ldrá  siem pre  
m a sq u e  los conseju» ds una» cuantos m inistros ju s ta ­
m ente desairados por am bas Cám aras ó que las im pru ­
dentes noliciis de  una ó m as publicaciones' sem i- 
blieíalea.

Desafiamos á te Correspondencia au tó g ra fa  su s 
patronos á  que  prueben que e,tem os equivocados. 
S eguros viviiBO? de que lodo» ios hom bros i:ap o flan - 
les del p arlido  consftfvadur , e .eep to  algun>» de lo» 
individuos del gabinete Annero-.M on y su» contados 
parciales, de jarán  en liucn lu g ar tea palabra» de E í 
Pariam rnío .D

Term inado ya definilivamonle al fe rro-carril de 
M adrid á  A licante, di«e un periódico, crouiios oportu ­
no dem ostrar que esla o b ra , adem as de  ser de v e id a -  
dera utilidad p úb lica , es una buena especulauion. Ha - 
cemo» este trabajo p a ra  estim ular á  los eapitales e s .  
pañoles á sa lir de  la inacción y ds te desconfianza, 
pues tea probarem os que en  E spaña sa pueden form ar 
em presas industriales que alcancen un alto g rad o  d« 
p ro sp erid ad .

La som pañia de  los ferro carriles de  M adrid á  A li­
cante y Z irag o za , tiene un «spilal social de  210,000 
acciones de 1,900 rs . v n . , ó sea 500 franco» «ada una, 
formando un to ta l de 356.000,000 rs. v n . . ó sea 
120.000,000 de franco?.

Adem a», según la ley  general n b r e  soeiedadei de 
fe rro -carriles y  sus e ste lu lo i, la compañía tiene d e re- 
cho á  em itir obligaciones h asta  'por m itad  de! capital
de  accione., d sean 228 000.000 rs .  v n . '( 60 .000,000
francos,)

 ̂Así, p u es, te compañía tiene derecho á reun ir un c a ­
pital total de 68 1 000.000 r i .  v n . ,  ó sean 130,000.000 
franoos.

H asta 1.» d s  enero  de este año de ¡858, te? acciones 
no han p a g ad o  m as de 70 por 100; no obstante, se h a ­
llan acabados y  p»g»do* 455 kilóm elrea de lo» 815 
que coiniM nenei conjunto total de las concesiones de 
te  compañía; q u td s , pue», un sobrante m as que sufl. 
cíente para  hacer frente al pago de los 360 kilóm elro* 
reblantes.

Eli los ooniraloi qus han  precedido á la constitución 
de te sociedad, as h a  la fijado de una m anera definiti • 
va  el coste de ca'la una de te? d u  líneas d e  Madrid á 
A hcanl» y d e M id rid  a Ear.igoza; c»l« c o s tee s  el s i ­
guiente ;

Por lo» 455 k iióneiro»  de M adrid á  A licante, á ra . 
zoii de 681,000 reales vellón, o se a n  130,000 francos 
el kilóm etro, que sos 311.220,000 r», vn , (31 9 40 ,tOO 
fraucos.) ’

Pur los 360 kilómelro» de Madrid á Zaragoza, con- 
Irelados con te  Sociedad e?pañ-j|a m ercantil (i indus­
tria l, á razón de 788,000 reales vel on, ó sean 207,509 
franco* el kilóm etro, de  ouya c m lidad hay que d ed u - 
c ir la subvención del E .tado , qua  e? de  209.999 reate» 
vellón, ó sean 55,263 franco» por kilómetro, y  que r e ­
duce el precio definitivo del kilóm elro para  !a com pi - 
ñia á 578,501 rsalds v e lló n , ó sean 152,357 franea», 
que son 208 263,240 reates vellón (54.805,320 frs ) 

E xirte  adem ás estipulado en die/ios con tra te»  quo 
lo» constructores reeib irán  por pago de !a sesía parte  
del precio total de la construcción, obligaciones al 3

p o r  100 M p i te J ia J a i  poi» b im  iS m enos «] Upo J e  5 
p o r  100.

Asi, pues, los 815 kilóm etros costarán  un total de  
519.483,240 realea vellón , ó sean 136.745,320 fran­
co?, y  de  este total h a y  y a u n a s e s t e  p a r le , o se a n  
86.560,540 reales vellón (22 .790,836 franco»), que  sn 
n ingún cato  pue len tañer dereeho á  uo in te rés  m ay o r 
del 5 por 100 .

T ratem os ahora d é lo s  ingresos.
Desde que la  nueva compañía h a  lom ado posesión 

de laa lineas de  M adrid á  A ranjuez y de  A ranjuez á 
A lbacete, se sabe de  una m anera m u y  ex ac ta  cuálas 
h an  sido los ingresos.

E so s2 7 8 kilómelro», asplolados con una sola v ía , 
desde el 10 de  julio de  1856 hasta el 31 de diciem bre 
han d a d o 8 .9 9 l,3 8 7  reales vellón , ó  sean  2 .3 6 6 ,1 4 9  
franco!, sea la canlidad media por ki lo.-netro y  po r año 
de 67,630 reales vellón, ó sean  17,649 franeo».

A pesar de  la crisis oomerciai y  d s  1a elevación de 
ptscio» que han pesado en 1857 sobre E spaña, como 
sobra los dema» paise? de E uropi, h a y  un aum ento  tn  
al producto del año 1857.

Los doce meses de dicho año dan en efeelo un p ro ­
ducto total de m uy cerca de 20.700,000 reales ve llón , 
ó sean 5.431,575 francos.

Sea la  canlidad media por año y  por k iló m e tro , lo ­
mando en cuen ta  que desde  el 15 de  nov iem bre 80 
kilóm etros de  ma? enlre  Albacete y  Alm ansa han sido 
abiertos á te circulación, de 71,375 reales vellón, ó 
sean 5 3 ,856  francos.

No parecerá á nadie dudoso que  po r efecto d e  la 
apertura do te sección de A lm ansa á  A licante, el pro 
duelo kilom étrico sub irá  esta  año  á 100,000 realas ve­
llón, ó »ean 26,615 francos. Si deducim os de  este can 
lldad los gastos de «spiotacion calculados a l 50 por 
100, quedará un producto liquido de 5 0 ,0 0 0  reales ve­
llón, ó sean 13,157 francos. El coste de  cada k ilóm etro  
es, según hem os dicho anteriorm ente, de  6á4 ,000  rea 
le», ó asan 180,000 franoos, de  los cuales una  scsla 
parte (Wfcibe lan solo el in terés d sl 5 por 100, ó sean 
por 114,000 reales Vellón 5 ,700 , ó loque  es lo m ismo, 
por 30,000 francos, 1,500.

R esu lta , puss, en  cuanto á  tesaceisncs, que e i coste 
kilom étrico queda reducido á 570,000 rs .  v n . , ó  sean
150.000 francos; que el producto liquido q u ed a  tam ­
bién reducido á  44,300 rs. vn , ó sea  U ,6 5 7  franco» , 
y  por consiguiente, siendo el produelo kilom étrico  de
100.000 ra. vn ., ó sean 26,915 francos, e l Interés ase - 
gurado  á  losaccianislas es 7,77 por 100, cerca de 8 
por too.

Por el m ism o cálculo, si el producto kilom étrico 
fuese de  reales vellón 110,000 ó sean franco» 28,945, 
el interés será  de  8,65 por 100, t i  de  120,000 realea 
vellón, ó sean francos 91,573 será  d e  9 ,50  por 100, 
de  130,000 reales vellón, ó sean francos 94,205, será 
de  10,40 por 100 y a s i  su tesivam en le .

Tales son tes lisonjeras eveolualidade» de beneficios 
que se  ofrecen á loe accionistas de  Cbla em presa.

eO LSA S E ST R A N JE R A 8.
im b e re i  7 de  e n e ro .— D iferida, 25 5,8. 
In terior, 38 p.
á m ite ríía jn  6 de e n e ro .— Diferida, 26. 
E sterior, 42 7,8. 
in ln rio r, 37 5,8,

F rancfort 7 de  enero .— D iferida, 26. 
In te rio r, 87 L2.
hóndret 7 de  enero, — C onsolidados, 94 7i8. 
Esterior, 41 li2 .
Oiferid.i, 26.
Pasiva, 5 7 |8.

I’u r  to d a  la  üccc io ii d e  su e lto s :
F. >1, kedoiide.
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P .tllT E  OFICIAL.
P ilE S ID E N C ÍA  D EJ. C O N SE JO  Ü E  M IN IS T K ü a  

S .  M. la  R e in a  n u e s tra  se ñ o ra  {Q. D . G .)  y su 
a u g u s ta  re a l  fa m ilia  c o n tin ú a n  s in  n o v e d a d  en  
su  im p o r t a n te  sa lu d .

IlEAL SBCaZTC.
En v illa  de  lo determ inado por el s r t .  9 ,“ de  mi real 

decrete da esta fecha, y cuiifurm ándom e con lu p ro ­
puesto po r cl presidente del Consejo de m inistros, de 
acuerda con el mismo Consejo, vengo en d e c re ta r la  
s ig u ien te :

A rlíeuto I.® Seconced '  al m inistro de Hacienda un 
suplem ento de  crédito de 290,000 rs. con aplicación á 
la  sección décim aquinla, capítu lo  7.® de l presupuesto 
de  1857.

A rt. 2.® El gobierno dará  cuen ta  á  las Córtes de  
esla disposición, conform e a l a r l.  27 de la ley  d e  c o n ­
tabilidad de 20  de febrero d s  1850.

Dado eo Palacio á djcz de  enero  de mil ochocientos 
cincuenta y  o c h o .— Está rubricado de te  real m ano — 
El presidente del Consejo de m inistros, Francisco A r­
m ero y Peñaranda.

IHlNISTERiO DE LA GUERRA.
aSAL DECniTO,

V engo en nom brar capilan general de los ejércitos 
i  S . A . R . mi au g u sto  prim o y herm ano D. A ntonio 
de üileaO s, duque de M m lpensicr.

Dado en  Palacio á cincO de enero  de m il ochocientos 
ciiieaenia y  ocho .— Está rubricado de ta rea! m ano.— 
E l presidente dsl Consejo de m inistros, m inistro  da  te 
G uerra, Francisco A rm ero.

MINISTERIO DS LA GOBERNACION.

E iposicii»  Á S. M.

Señor»; La necesidad de  impórtente» m ejoras en  lá t 
eondicioiic» esonómioas de  la im prenta nacional es 
universalm ente reconocida desde haee a lgún  tiemp-;; y 
habiendo sido uno de lo? primero? y  m as constenle» 
cuidados del m inistro que suscribe, desde que V . M. 
le honró confiándole el cargo que  hoy  desem peñ», 
procurar te mejor m anera de que esas reform as se re a ­
lizaran, el exam en hecho del estado de aquel estab le- 
cim iente oficial eu  v irtud  de tes m edidas adoptada» 
con el espreiado fio ha v e n id o s  probar que el mal h a ­
bia adquirido raices m as profundas d e  lo que el g o ­
bierno de  V . M. hubiera tenido anleriom ienle m olivos 
para  suponer, y que no ca posible d ila ta r ya un  m o­
m ento 1a aplicación del remedio conveniente. U rge lle­
v sr á debido efecto te? disposiciones legales, hasta hay 
m al observadas, que encomiendan esclusivam ente á ta 
im prenta nacional i.is publicaciones que se hagan  en 
M adrid á esponsia  del Estado; prohibirle en cambio 
que  se  ocupe en Irab .jo s  no oficiales que le dan in- 
convenienism enle ol l a r á e i e f  de eslabiBCiiniento fabril, 
y  le presenU ii en eoncurreneia y rivalidad  con los fu n ­
dados en te córte por 1a industria  privad»; regu larizar 
su situación económ ica, señalándcle un presupuesto  y 
regla» de contabilidad que se hallen en  arm onía con

sus necesidades, liquidando y  csncluyendo definiliv- 
m ente sus cuenta» con las oficinas pública*, y  
nislrándole loa m edios necesario» para  satisfacer 
deudas, y , por ú limo, d o tarla  de  lo s  recurso» íikJí̂  
pensabies para  el cum plim iento de  lo» objeto» á q,, 
está destinada, evitando lodo m otivo ó p relcslo  de 
vuelvan á repetirse en  lo sucesivo losdefe*los qj 
h o ra  h a y  que rem ediar.

Para  conseguirlo, y  de  conform idad con el Con#* 
de m inislros, tengo  el h o n o rd e  so m e te rá  la aptob#, 
cion de  V . M. el ad jun to  proyecto de  decreto.

Aladrid d iez  de enero de mi! ochocientoa cÍDcaeot| 
y  o c h o ,-S e ñ o ra .— A L. R . P . d e  V . M .— Manu« 
B erm udez de Caslro.

REAL DECRETO.

Tom ando en consideración las razoaes que me li, 
espueslo el mioiaito da te Gobernación, de  acu e ri 
con el Consejo de m inistros, vengo en  decre tar lo tj. 
guíenle:

Artículo 1.* Todas la s  im presiones que se hagi, 
en Madrid y hayan de ser pagadas con fondo» del Es. 
tado, serán ejecutadas preeisam enle e n  la  imprstUj 
nacional.

No será  abonado en cuenta á n in g u n a  oficina ó  cs(. 
poracion pública el gasto de im presiones hecho en otn 
establecim ienío, cualquiera que sea e l fondo que p« . 
tenda destinar para este  objete.

A rl, 2.® Se consignarán en  el p resupuesto  generil 
dei S itad o , como gastos de te im prente nacio<)i!, k  
generales de  este eslablScimieiito; pero no io» espeols, 
les de  las impresiones eventuale» que  se  le m aud^ 
hacer.

A rt. 3.® El coste d é la s  im presiones qoe  los minii. 
terio», direcciones generales y  domas oficinas ó corps- 
raciones le encarguen se rá  cobrado d irec lam sn te;« t 
1a administración de  la  im prenta de  te teso rería  cen­
tral ó de te de provincia, según  quo corresponda á | |  
una ó  á  te olra p ag ar te consignación de la  dependen­
cia del E stado  que m ande im prim ir.

A rt. 4.* La adm inístraeion de la im prenta no pon­
d rá  en cuenta p o r  cada impresión sino estriclameoli 
los gastos especíales que  te mism? hubiere causado; 
sin  añadir nada por concepto de g an ancia , ni para  so 
Iretenim ienlo del m aterial, ni por n ingún  olro motivi,

A rl. 5.® Rem itirá á un mismo tie  upo copia d e i s  
cuente al centro directivo, corporación ú oficina que 
haya encargado la iiip re s io n , para  que tenga noilék 
de  ta  cuantía del gasto  ocasionado; y  te cuenta origi- 
n&t á  la respectiva tesorería. Esta la  pag ará  desde loti 
go , p rev ias las debidas form alidades, y  te entregsiá 
después comosi fuete melé Ileo por todo eu importe ei 
la prim era ocasión en que teng.o que p ag ar consigni- 
cion á dicho cen tro  d irec tivo , corporación ú  oOcidli 
que con ella acreditarán cl g.islo hecho , aplicándoloal 
fondo correspondien te .

A rt. 6 .* L o se réd ito sq u e  á su favor tenga  te  im­
prente nacianal contra las dependencia? del Estado 
se fo rm aliz irán d esd e  lu c g o p o re l  tesoro público co8 
tes aplicaciones q u ecorrespondan , para que quede# 
aquellos desde luego abonados en cuentas á  dicho es­
tablecim iento y carg ad o s como anlio ipacionei á  lar 
dependencias deudoras, que los re in tegrarán  eon Im 
fondos de sus re ipeclivas consignaciones de  material. 
Se faeililarán á  la im prenta por el tesoro , sin perjuisit 
d ed icho i re in tegros, tes canlidade» necesarias pira 
que  estinga sus débitos, rindi-’ndo ia  admini-iracioo 
de te misma la cuenta con te justificación correspon* 
diente.

A rl. 7.® La adm inistración de te Im prenta seguir- 
e n  la O b lig a c ió n  de en treg ar ín teg ros a l tesoro los ia- 
greso» que oblonga por tes sustrieione» y  venta» ds 
GaoHos, G u ias, estam pas y libro»; por la c o b r a n »  
d e  5u» créditos a n te r io r e s  c o n tra  p a r t i c u ia r e s ;  y  cua­
lesquiera o tros.

A rl. 8 .*  La im prente nacional no podrá h acer im ­
presiones que no tengan carácte r oficial, esceplo te i t  
o b ra s  que 1a industria  p rivada no pueda acom eter, ó ia 
d« aquella? otras que sean  d igna? por cualquier moti­
vo  de la protección del E stedo, En uno y olro caso se­
rá  necesaria una real órden que decrete te  imprcsiotl 
y  que at mismo liempo d ec id í la f irm a  y  fondos con 
que se ha de  p*?®''-

A rl, 9.® A finde que purrfa a le .ider á sus obliga­
ciones y  hacer los necesnrio? «nlicipi» para  sus im pre­
siones, se señala i  la im prente nacional la cantidad ds 
200,000 r«., que deberá coníorvar siempr», y  de  cuya 
existencia en m etálico, en  prim era» m ateria» ó en cré­
ditos á cobrar, dará  á fin de  cada mes cuente detallada 
al m inisterio de la Gobernación.

A rl. 10. En el despacho de libro» y  en los a lm a­
cenes del esteblecim ienia se adoptarán tes d isposicio­
nes convenien le i para desem barazarlo» gradualm ente, 
y  ssgun  se» posible, d s  todo lo que  rto tenga carácter 
•ficlal.

Dado eu Palacio á (Hez d e  enero d e  mil ochoeienlo* 
tiocuen la  y och o .—Está rubricado d e  te real m ano.-* 
El m inistro d» te Gobernación, M anuel B erm udez d» 
Caslro,

d i  » 
ciem 
quitl 
inlet 
ra  es 

Y  
crelo 
(taof 
cenci 

O
dlen( 
lenei 

La 
do, 5
ridad 
abrir 
cgois 
índuc 

prez 
oiTÍd 

De! 
comp' 
ridad 
medir 
de I» 
saeriñ 
sosten
se inu
conoc 
be, ni 
al q>i« 

Así 
camin 

Por 
qoe 81 
dscrel' 
obleni 
ca la V 
eondec 
da me( 
é ña ii 
los que
clones < 
d ad .á i 
tibie la 
sentim 
biefl ru' 

Msdi 
R. P .(

En c‘ 
el miní 
se jo de 

Arli< 
leál de< 
cion de 
premi <i 
de carji 
dividuo
ptcmau

salvadc 
honra c 
de un s 
eendeii 

Arl. 
tres ca 

I decorai
Arl, 

I mente

Efpoucion á  S .  M.

Señora: E sh a riu  n o to rio sh itic ilo a fa n c o n q u e  V. -M. 
se  d igna  acoger cuanto p irn  mejVrar el binester p ú ­
blico 1a proponen su s consejero? responsables, y  con»- 
U nte te benevolencia con que  se  sirve sancionar toda 
m edida encam inada á  resom pcnsor m erecim ienloí que 
el m inlstio que  suscribe vacile on som -ter á  la  real ríe- 
liberación, de acuerdo con el Consejo d a  ministro», 
una tcforin i lad ical en la órdeu c iv il de la  BeneQ- 
eencia.

C reada este condecoración por real decreto de  17 de 
m ayo de 1856, para prem iar lo t servicios emi.ienle» 
prestados duia-,le ía invasión del cólera m orbo y las 
inundaciones, que la siguieron, tiene hasta cierto pun­
to un objeto e-peeial y re s tr in g id o , q u e  el levantado 
ánimo de V. .M. ansiará  am pli.ir, p irque  no es sol» 
«n casos de estem idad pública cuando pueden consu - 
m arse acto» de verdadera abneg.ioiun y  de sublime 
Virtud,

H iy  adem as en cl estrecho c irc u lo , den tro  del que 
ia concesión de  la cruz procede,condicione» tales que, 
ó  servirá para  su desprestigio la p iodigalidad en o to r­
garla , visto el número inm enso de so licitudes hasta ol 
d ia presentadas, ó restringiendo las co n cesio n esleh ará  
objeto de favor y  privitegio lo quo solo debe ser asun- 
lo de  juslicía,

La circunstencia du im poner á quien presla los s e r ­
vicios la Obligación de pedir l.i cruz  m siiianle una ju a -  
liCcacion á  su instancia y  bajo su p rop ia  m ano verifi- 
e íd a , presenta olro g rave  inconveniente. T ratándose 
de aclos que son por lo e im u ii y  deben ser siem pre 
iiupir.ido» por virtuosos instintos, hay  verdadero  a n ­
tagonism o entro ellos y 1a v an ag lo ria , perdiendo en 
m érito tanto cuanto ganan  de publicidad po r el mismo 
in te résa lo  provocada. Q iien , ocJisndo  solo á  ios im ­
pulso* del corazón ú obedeciendo á  la voz de la con­
ciencia acude en  ayuda de su» sem ejanles, no s« jacta
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E L  OCCIDENTE,

da lUim erM im iento». El que  de olro m odo obra , h a -  
•eodofstisá icaoslen lacioo  de »us benefiiios, «obre 

*'uitarles valor, indica que h a  cedido a l consejo de  un 
to líK sáúo  egoísm o y  no al senlisiieolo  de  la  rerdade»

, a caridad.
y  l,é a q u i .  señora, el conflicto en que el real d e ­

creto de 17 de m ayo pone á  cuantos por servicios e s-
(raofdinatios adquieran  derecho á  la cruz de  B enefi,

"^^Ohán de desv irtu a r e l mérito de  su acción p i ­
diendo resom pcnsa, ó q u e d in  sla  prem io por su »i-

órden d é la  beneficencia, tal como ss ha  instiloi- 
do V sin que por ello se desdore , h a  serv ido en  p u -  
¡dad cual lo scred ila  una  triste  esperiencia, para

a b r ir  n u e v o  campo á  la  ambición y  á las aspiraciones
oisias, Muchos hechos m eritorios se han prem iado

i^u d sb le m e n le  con cila; pero mucho» m as dignos da 
p r e z  V lo a , em inentes, hetóioo», han quedado en  el

^ v id ó  y  legados á utra m-jdesla oscuridad.
Destinada, pur o tra  p a rle , esla condecoración á re* 

compen*®r servicio»eslraordinarios, b a s id o s  en  la c a ­
r i d a d  cristiana, échase de menos en sil institución  al 
medio de indem nizar convenientem ente al que «n bien 
d e  l a  humanidad ó en socorro de sus sem ejan tes se 
sacrifique cuando, sin otro palriniomo que su  trab a jo , 
sosten tal vez de num erosa fam ilia, esponga su  v id a  ó 

inutilice por heróica abnegación. Si la  patria  r e ­
conocida premia á  quien en  su servicio sufre ó s jc u m  ■ 
be ni puede ni debe desen lenJerse  de p re s ta r  am p aro
a l quese  sacfifisapor la hum anidad.

A s i« alienta a l hom bre modesto y sencillo e n e  i
c am ino  de la virtud.

Pot eslas consideraciones, cree oportuno et m inistro 
qoe suscribe som eter á  la aprobación de V . M. el teal 
dacreloreforinando la órden civil da la Beneficencia, que 
obtenida la real sanción, será  legitim a recom pensa p a ­
ra la verdadera caridad  cuyo em blem a so ostenta en  la 
condecoración. Porque en su nueva forma esta  órden 
da medio» para  buscar al hom bre virtuoso  en  su re tiro  
i  Sa de recom pensarle, para  a seg u ra r el porvenir d e  
los que, pobre» y  d 'svali-Jos, m erezcan por sus a c ­
ciones en su persona ó ramilla el am paro da  la socie­
d a d ,íc u y o  servicio se co n sag ra rrn  y ale ja  en io po 
lible la contingencia de prem iar m entidas m érilas ó 
Benlimii-nt')» b a s ta rd o s , satisfaciendo aon justa» y 
bieft merecidas concesiones lo* nobles deseo» de V . M • 

Msdrid 30 de diciem bre de  1857 .—S e ñ e ra .—A los 
R, P . de V. M .—Manuel B. rm udrz  de  Castro.

RE A L D E C R IT O .

En consideración á las razones que me ha espueste 
ei minitlfo de  la G ibarnacion, de acu e rd j con el Con - 
sejode m inistros,vengo en decretar lo siguiente:

Articulo 1.“ La condecoración civil creada por m 
re íl decreta de 17 do m ayo de 1856 con la den-im ina- 
eion de nórden civit de  U B m elirenciau  se d e s tin a d  
premi ir los acto j h  íróico» ds v irtud , de  abnegación , 
de caridad y los servicios em inentes quo cu i 'q u ie r  in ­
dividuo de ambos sexos realice du ran te  una calam idad 
ptcmanenle ó fortuila, me-líaiite los cuales se h a y a  
salvado ó intentado sa lv ar la fo rtuna, la vida ó la 
honra da las per.sona*; se hayan  -lismiiiuido los rfeulos 
d« un siniestro, ó hay a  resultado algún beneficio tra s ­
cendental y positiva á  la  hum anidad,

Art. 2.“ Ln orden civil de ta beneficeneia ten d rá  
tres caleg-iriis, y se d i?ling  irá  con ei uso da la con - 
decoración aprobada por ei indicad-) mi real d ecre to .

Arl, 8 •  R'?-jiyendo la g racia  en persona n o to ria ­
mente dasvatida, y  concurriendo las circunstancia» 
qae para estos casos cal.,blezca la ley , se podrá d ec ía - 

, rar anej) á la  concesión el goce de una pensión de las 
quo á esto obj.-lo se d estin en .

Art. 1,® La c ru zd o  la beneficencia no se otorgará 
jamás .i piUeioti de lor itileresados, sin-o á propuesta 
de la autoridad superior on la diócesis, d istrito , d e ­
partamento ó provincia donde el h'>cho digno de pre • 
mió 80 realizare, rem iiicndose por el respectivo m in is­
terio al di- la Gobernación para  mi real aeuerdo .

Arl. 5.® A loda propuesta  se acom pañará e s p e - 
diente ju»' fiealivo de los hechos en la form.i que d e ­
termina el regU m enlo especial aprobado por mi can 
esta fecha,

Art. 6.® Los diplom as de la cruz  de beneficencia 
do deveng irán mas derechos que ei de  los sellos de 
'iuitrcs, prim ero ó segundo , que respectivam ente lle ­
varán los de pri ñ e ra , segunda y tere ra  clase.

An, 7.® A l.a concesión de la cruz prece lerá en lo« 
do caso el calificar lo» hechos oomo eslraordinarios, y  
jostiBcar que se realizaron g ra tu ita  y  volunlariam entoi 

que se ef-clúen en cum plim iento de  deberes p ré- 
V'ament.) im puestes y  acep tados, no dan derecho i  
e«la condecoración.

Arl. 8 • Mi niinisiro de  la Gobernación me propon- 
dtóoportunam enla las m edidas necesarias al cabal 
•'uiiplimlento de  asía  mí soberana disposición y  el 
Hdjreclo de  l«y que  ha  de presen tarse  á las G ó tits  en 

que requiere su  intervención.
An,9.® Q ie d t  desde esta fecha sm efecto el real 

decreto d r  17 de m ayo dd  1856, no dándose curso en 
®euceilvoá solicitud a lg u n a  en dem anda de la c ru z  

Benefio.’ocia.
6adi) rn  Palacio á  Ireinta de diciembre d e  mil ocho- 

eienic, ,-i.-icuenta y  sie te .— E stá  rubricado de la  real 
■ano, —El « inU lM  du ln Gobernación, M anuel Bar» 

lie Castro.

R E G L A M E N T O

•’i r i i  LA ORCEN CIVIL DE LA DSNEriCKKCIA.

Articulo 1.® La órden c iv il de  la beneficencia se 
'“'"pone du tres categ o rías, que se  d is lingu irán  con la 

de prim era, asgunda y tercera  clase , con a rreg lo  
*1 modelo aprobado por real decreto de 17 de  m ayo de 

usándose con placa la p rim era, pendiente del 
j®*bo la segunda y sobre el lado izquierdo dcl pecho

d«i

kreera. 
Art. 2.® L i cruz de h  beneficencia solo se conce­
ta Q ediantr p ro p u esta ; pero el form alizar esta  no 

otro d.-rccho quo el de  recom endarse á la  bondad 
“'S - M ,

Art. J .v  L-18 propuestas tan solo se  lim itarán á 
^ ^ 'ig n a r q ue , juslifioadoa los se rv ic io s , s e c s tiin a a l 

loa pf0, i ¿  con suficiente m érito para  in g re sa re n  
órden. Al resol ver aci-rea de la concesión se d e ­

ntará la c-ili-goiii,
Atl, 4 ,« La facultad de fu rm u 'af propuestas com ­

e t a  á los gobernadores de  provincia, a los R R .o b is -  
y arzobispos, á  loa capitanes genera les de  d is tr i-  
departnmenlo, á  los generales en Jefe t n  función 

guerra y á  loa regen tes de  au d ien cia , quienes las 
ij^''''tifán a l m inisterio de que rcspeclivam enle d epen- 

■ haciéndolo esle ai de  la Gobernación.
propuesta se fu n d ará  en el resultado 

jj^®®pediente que se acom pañe para ju sliriear e l ha - 
bu úe  recom pensa. E sle  espediente ha  de  in s-

, ^  por un  fiscal nom brado para  cada caso, dando 
bcidaq en los periódicos oficiales a i bcelio de cuya

justificación ae tra ta , i  fia de  que  ae puedan presentar 
reclam aciones en pró ó ea  con tra  de  au exactitud . Las 
diligencias com prenderán:

Prim ero. La órden  on que se prescriba su in ilru c - 

cion.
S egundo . Inform ación sum aria de  los hechos.
T ercero. Certificado de la au toridad  local.
C uarto. A testado  del párroco.
Q uinto. Censura fiscal.
S ex to . Inform o de la  autoridad  que m andó for­

m ar el espediente, calificándolos servicios prestados 
al elevar lodo lo actuado á la superioridad.

A rt. 6.® Cuando los hecho» qoe se eonsidercn d ig ­
nos de premio se realicen por sú b iilo s  españoles resi- 
d en les  en ei e stran je ro , corresponderá la inicialiva del 
espediente a l represen tan te  de  S. M. Calóliea en  aquel 
país.

A rl. 7.® S i ios sucesos acaecieren en a lta  m ar y e a  
bandera española, se rá  autoridad  competen!* la  del 
departam ento  m aiíiim o en  que esté m atriculado e 
buque, siendo m ercan te , ó la del puerto español á  que 
prim ero a rrib e , si pertenece á la m arina de g u e ira . 
Si el s trv ie io  se p restare  á  súbditos ó  buques españoles 
por estranjeros, p rev en d rá  y entenderá  en e l espedien­
te el jefe  del d ep a tlam en lo  en que eslá com prendido el 
puerta  de  a rribada en  la  Península, ó c l  representante 
de  S. M. Católica en  e l pa is á  cu y a  bandera p e rten ez ­
can.

A rt. 8.® E o lodo espediente se  h a rá  constar si el 
autor ó au to res de  los hechos dignos de  prem io p e r te ­
necen á la  ciase desvalida  ó ind ígen le: en caso a f ir ­
m ativo se  acreditará cuanto pueda con tribu ir á form ar 
juicio ex ac ta  p a ra  decid ir si procede ó  no dec lara r 
anejo á  la concesión de  la cruz el goce de pensiotr, ó 
solo esta á favor d e  la  familia huérfana por fallaci- 
m iento del individuo que la sostenía eu el acto de 
prestar el servicio ó po r consecuencia del m ism o.

A rt. 9.® En el «aso de  proceder la pen sió n , se re ­
m itirá  el esped ien te  a i eoitsejo real para  que  la p ropon­
g a  sí la eslim a ju s ta , y su cunnúa en tos iím iles que 
por la  ley  al efeelo p rom ulgada  ae h ay an  señalado.

A rt. 10. Laa concesiones de  esta  ciase se p u b lic a ­
rán an  la  Gaceta del gob ierno , y  los diplom as de  «ruz 
pensionada se  en treg arán  á los ag raciados con la m a­
y o r so lem nidad,

A rl. 11. N ingún espediente justificativo de  se rv i­
cios se  iticohaiá hasta trascu rrir tres meses desde  Cj 
dia eit que se hubiese p restado  el servicio. Cuando e] 
am or de  esle sea cl m ismo que ejerza funciones a la s  
que cslé  an’-ja ta facultad  de  p ro p o n er, se m andará 
instru ir el respectivo  eapenienle por e l m inisterio de 
que inincdiatam ente dep en d a  como aulorida-l; pero  no 
se practicará d iligencia a lg u n a  liasta que el interesado 
cese en el m ando ó jurisd icción  que e je rza , con e ic ep - 
e io n d e  los R R . d iocesanos.

A rt. 12 . Al principio de  cada año se pubiieará  una 
relación detallada de  las c ruces eonccdidas d u ra n lse l 
trascurso  del an terio r.

M adrid 30 de d iciem bre de  1857.— Aprobado pot 
S . M. —El m inistro do la G obernación, M anuel B e r­
m udez du Castro.

MINISTERIO DE FOMENTO.

OíiVíií púiilicoj.

Excm o. s.m ur: Para  llevar á cabo con la m ayor 
equjdad posible la d istribución de los 2 .5 0 0 ,0 0 0  reales 
destinados para  indem nizar á los m oradores de  tiendas 
con industria  ó com ercio en la Puerta del So! y dem as 
casas que se esprop ien , según deU-rmina el a r l.  22 de 
la ley  de 28  de juuio  de 1357 p a ra  la reform a d é la  
Puerta  dal Sol, fo n n u lad as por la ju n la  d« comercio de 
M adrid las bases p a ra  la  d iiliib u c io n , según dispon« 
dicho articulo, y  o íd ) sobra e l particular cl d ictám en 
del consejo de adm iniilracion d s  las obras y el de  las 
secciones de gobernación y fom ento, estado y gracia y 

justic ia  del consejo real:
Considerando que en el a rt. 22 de la citada ley  eslan 

com prendidos todos los industriales establecidos en la 
zuna espropiable, cualquiera que sea el piso de las c a ­
sa s  en  que ejerzan sus industrias ó comercios:

Considerando q ue , tanto loa industriales que estaban 
establecido* en la casa propia de  la beneficencia a 
tiem po de ordenarse  su dem olición, como los que ocu­
paban la p a n e  del edificio del B uen-Suceso que llegue 
á espropiarse en v irtud  del a r t.  2.® de la ley  de 28 
junio  ú ltim o, se  hallan  evidentem ente  comprendido» 
• n lre  tos que señala el a rl. 22  d* la misma: 

C onsiderando que  no se t ia la  de la ídsm uizacion 
com pleta de los perjuicios que se irroguen  á  los indua- 
tria les , por o tra  parte  m uy difíciles d e sp re c ia r , sino de  
I*  dislribueion de una cantidad fijada d a  antem ano en 
la ley , y  que por consiguiente la dislribueion debe ha* 
cc ise  principalm ente en proporción á la im portancia de 
la i iid u sirh , la cual eslá representada por la cuota 
anual da  la ccnitibucion indu-trial y  de  subsidio a rig - 
nada á cad a  uno:

Considerando q u e  sn tre  los establecim ientos com ­
prendido* en la ley , unos existían y a  al tiem po de de. 
c la ra ría  de u tilidad  pública la s  obras de la Puerta det 
Sol en 16 de febrero de  1851, ó en  casa* no eu jelat á 
la espropiacion con a rreg lo  á  este proyecto , pero com­
p re n d id a s  en  el plano del arquitecto Peironnel, y  otros 
se  han abierto después de dichas épocas, y  que no debe 
indem nizarse lo mismo á los unos que á  los otros, pues­
to que los segundos se  establecieron y a  indicada y 
aun com enzada la reform a de la P uerta  del Sol, y por 
consiguiente con un carác te r de in te rin idad , i  cauea 
del cual no han lenido que hacer para eslableceri«  los 
mismos gasto* que en  circunstancias norm aU s;

Considerando q ue , sí bien la  cuota ariual de contri­
bución deb e  ser el tipo principal para el reparto, ex íje , 
sin em bargo, la equidad q ue  se lerjga en cuenta la c la ­
se  y  e ircuaslanciasdel local que cada industrial necesi­
ta  y  e i a lquiler que por él p a g a , y que por lo tanto o l 
preciso su b d irid ir  en varias categorías cada una de las 
dos clases que acaban de m siicionarse, y re tribu ir á  les 
dueños de  los establecim ientos á  prorata, según  la c a ­
tegoría en qus se les coloque :

Considerando que h a y  un  corto niirnero de  in d u s ­
triales que por lo ex iguo  de su comercio no p ag an  c o n ­
tribución, y á quienes sin em bargo  es justo  iarlemni - 
zar en  cierto  m odo dcl perjuicio que  se les causa, d á n ­
doles las p cqueñ is cantidailes queprudeiic ialinen tcjuz 
g u e  la ju n ta  de comercio :

Considerando que el núm ero de  industria les y co­
m erciantes pertenecientes al Buen Suceso que  han de 
participar do la indem nización, no  puede conocerte 
h asta  tanto  qua se sepa la parle  que ha de espropiarae 
con a rreg lo  al a r l.  2.® de la  le y , y  que por lo tanto es 
preciso incluir en  la clasificación á todos ellos, pero 
ap laza r e l pago h asla  que, en vi>la de la edificaciuD, 
pueda resolverse qué  cuolas han de en tregarse  á  los 
in teresados, y  cuáics han de  form ar parte  del fondode 
re se rv a :

Considerando q u e  e i  conveniente ten er un  fondo con 
que atenrlei: á  loa deacubierloa que purlieran resu lta r

por a lg ú n  e rro r ú  Omisión, y  quo por to  tan to  debe 
hacerse i  prorata  una rebaja  prudencial e n  la  cuotas 
para  form ar d icho fondo, que  después de term inado* 
ios derribos autorizados por la ley  , t e  re p a rtirá  entre  
loa industriales en proporción á  sua respectivas cuotas; 
en vista de  lodo, S . M. la R -ina (Q. D. G ) h a  tenido 
á  bien disponer que la  esp ressda  distribución da  los
2.500,000 r». entre los industriales á quiene* compren 
de la ley  de  28  de ju n io  ú llim o, «e h sg a  por la junla  
de comercio de esta  córte  con a rreg lo  á  las bases s i­
guientes:

l .*  T en d rán  derecho á indem nización en la  parle 
que pueda corresponderles:

P rim ero . Los dueños de  establecim ientos com er­
ciales é  industria les situado» actualm ente en las casas 
su je tas á  espropiacion, aunque no sean m oradores de 
tienda*.

S eg undo . Los de los establecimiento* que  existían  
en la casa  propia de  la Beneficencia al liempo d e  o r ­
denarse su demolición en 1894.

T ercaro. Lo» que  ex is lian  en el edificio del Buen- 
Suceso en  la misma ¿p o ca , y  cu y o s solares lleguen i  
esprop iarse  en v irtu d  del a r t .  2.® de la ley  de 28 de 
junio  últim o.

2.® S erv irá  d« tipo principal para  el reparto  la 
cuota anual da contribución industru ia l y  de comercio 
que se hubiese asignado á  cada cslablecim iento en el 
año anterior á  la fecha d e  la ley  que le  trata  de aplicar 
respecto de  los que actualm ente ex is tan , y á  U fe -  
cha  en que  se  les desalojó respecto da loa que  e s tu v ie ­
ron situados en las casas com prendida* en  el p árrafo  
segundo de la base anterior.

3.® Los eilablecimientoB se clasificarán por cazón 
de la época en q u e se  hayan abierto  en  an te rio res y  
p osterio res. Se considerarán eomo anlerio jes todos los 
que existían  al liempo de declararse  de  utilidad p u b li­
ca  las o b ras de la Puerta del Sol en 16 da febrero de 1851, 
y  al liempo de publicarse en 1856 el aviso oficial de 
las casas sujetas á espropiacion con a rreg lo  a l plano 
de! arqu itec to  re iro n iie l, respecto de los estab lec í- 
m iculos situados en  casas no sujetas á ella por el p ro ­
yecto  de  1854. Se consideran como posler’ores lodos 
los eslableeirnienlos abiertos resp ec tiv am en te  despuea 
de  dichas épocas.

4.® Dentro de cada una de la* dos c la s ts  e sp re sa ­
das, l e  d iv id irán  las tiendas y  establecim ientos en 
nueve ca teg o ría s  loa anteriores, y  en seis lo* posterio 
res, teniendo en -ouenla la d a se  y  circunstancias dcl lo* 
cal que  cada indualríal necesite; el a lqu iler que cada 
eslablecim iealo pague, contándose solo para este  ob­
je to  la parle  corrospondienle á  la industria, y  no a q u e ­
llas habitaciones que  son independientes de  la in d u s- 
ti ia m ism a; y lodo ello com parániiolo con la cuota de 
la contribución.

5.® Los dueño» deeslab lco im ien losserán  re tr ib u i­
dos á p rorata  según la categoría en que  se les coloque. 
Veinte veces de  la contribución que sa tisfagan, sí en 
la prim era; diez y  nueva y medía, si en la segunda; 
diez y nueve, si en la tercera; d iez  y  ocho y  m edia , si 
en  la cu arta ; diez y ocho, si en la q u in ta ; d iez  y 
sie te  y m c d h , sí en la sesla; diez y  siete, sí en la sé ti­
m a; diez y  seis y m edia, si en ¡a ocl.iva; diez y  seis, 
si en la n o vena. Los clasificadas como posteriores se ­
rán retribuirlos según la categoría á que ee les agregue  
y  siguien lo la misma prorala. Diez veces de  la c o n ­
tribución, si en la prim era; nuev«, si en  la segunda; 
ocho, si en la le icera ; siele, si en la cuarla; s e is , si en 
la quinta; cinco, si en la sesta .

G.® Adem as de los industriales que según los a n ­
teriores arlículos tienen derecho a la indem nización, 
percibirán lambien las pequeñas can tidades que la  
ju n la  de comercio crea conveniente asignarles aquello» 
industriales ócom ercian lss que por lo ex iguo  de su in ­
dustria  ó  comercio no paguen contribución.

7.® En ningún caso y  por n ingún  m »livo que sa 
a leg u e , ee pag ará  mas de  una cuota de indem nización 
por caila tienda ó establccíiníento.

8.® Sé dará  un térm ino de 15 d ías para que los que 
tengan derecho á indemnización presenten en  ia secre­
taria  de la jiin la  de comercio tos docum cnlosque crean 
pueden serv ir para  estim ar la c u te g o ríi en que h ay an  
de fig u rar, debiendo en treg ar precisam ente los recibo* 
de la coiitribucion co rieepond ien leá  ta  época que ha 
da  servir de  tipo par* la indem nización, según la  b a ­
se 2.®, como igualm ente el recibo ó  escritura de  inqu i­
linato . Todo» lo» documento» entregados serán  d e ­
vueltos una vez hecha !a total clasificación e n c a la -  
gorías, quedando nota ó eslrac to  de  ellos en et e sp e ­
d ien te  4e  reparto .

9.® La clasificación de los in d u slria las , según  las 
bases establecidas, y pr}r consecuencia d s  e llas el se ­
ñalam iento de  la  cairtid-ad que cada interesado ha de 
percibir, se hará  por una  comisión de cinso vocales de 
la  ju n la  de com ercio, nom brados por esla corporación, 
y se publicará  en la Gacela y D iario o fic iA  de A v ito t  
de M adrid , esp tesendo  la m anzana, ca le, núm ero y 
piso dcl e)U blecim ienlo, su c lase , el nom bre d« su 
dueño, la  fecha en que t «  abrió , la contribución que le 
corresponde, el im parte anual de su  arrendam iento  y  

la cuota de  su indem nización.
10. Se incluirán en la  elasíAcacion, señalándole* 

su correspondiente cuota , los industriales y com ercian­
tes m oradores del B uen-B uceso, que con a rreg lo  á  lo 
prascrilo en  la base 1.® puedan tener derecho á  in d em ­
nización, aplazando su pag o  h asla  que en  v ista  de la 
edificación se  resuelva si debe en tregarse  á  las in te re- 
sad 'Jt ó debe formar paila  del fondo d e  re se rv a .

11. D urante los tliez d ias siguiente» al de  la  p u b 'i-  
caclon, podrán hacer los in teresados todas las recta- 
m a e í o n e s  que estim en convenientes sobre cualquiera 
o m itio n á  error com etido, para  que en v ista  d e  ellas 
resuelva sin ulterior apelaaíon la ju n ta  d e  com ercio an 
pleno, y con precisa asistencia de las tres c u a r ta s  p a r ­
tes d* SIS vocales.

12. Del im porte total de la s  cuotas de  indem niza • 
eion 60 h a rá  i  p ro ra la  ia  rebaja que  la ju n ta  de c o ­
mercio estime necesaria  para lener un fondo de re se r ­
va con que a lendar al descubieclo que pudiera resultar 
por cualquier error caniciido en ia  deiignacioii da  la s  
tiendas y «slablecimiento* que -.eben ser indem niza- 
dos. El im porte de  esle fondo de reserva , h a s la  el 
com pielode los 2 .500,000 rs .,  te  rep artirá  á p rorata  
de  las cuotas de indem nización, tan  pronto como des 
aparezca toda duda respecto al niimero de casas su je ­
ta» á  espropiacion por haberse concluido lo» de rrib o s 
auloiizado* pot la  ley  de 28 d a  junio  úllim o.

13. La rclaeion definitiva de la» Indem nizaciones 
asi reducidas se reiniUrá á es to  niinislerio p a ra  que  se 
pueda disponer su pago por el consejo de  adm in istra ­
ción do las obras de la Puerta del So!, como todas las 
dem ás que corren á su eaago.

De real <5rden lo comunico á V . E , p a raq u e , ponién 
dolo en conocimienlu d e  la citada ju n ta  de com ercio , 
pueda e s ta  proceder desde iu g ” al detem peño d e  ias 
im portante» atribuciones que en la» precedentes bases 
se le confieren. Dios g u a rd e  á  V . E . mucho» aúoa. Ma­

drid  9  de  enero de 1858.— Salaverria .— Señor g o b e r­
nador de  e s ta  provincia.

CORREO ESTRANJERO.
El Times, ocupándose en  los ríllimo» sucesos da  la 

India, da  algunos detalles acerca del contingen ta  de 
G w alior que, como y a  sabe el lector, han derro tado  al 
coronel W indhara . Según dicho periódico , el tal c o n ­
tingente no se  había formado de los súbditos det so b e­
rano de G w alior; m uy al contrario , procedía, ó mejor 
d icho, procede da las tropas form adas por el sistem a 
que la com pañía habia impuesto á  los príncipes ind í­
genas. Esle consistía en obligarles á  sostener á sus es- 
peiisas ciertos cuerpos reolulados, disciplinado» y so - 
molidos al i-jdfCito d« B engala, siendo ia m ayor parle 
da su gen te  spais de Ouda, y  por tanto de  los que 
han producido la  gran  sublevación que se esla com ­
batiendo. En un principio se trabajó m ucho para c o n ­
tenerlos; pero todos los esfuerzos Fueron vanos, ye itos 
acabaron por abandonar el país donde viv ían , h a b ién ­
dose notado que su conducta no era de las m as deci­
d idas h asta  ei d ia en que batieron las fuerzas inglesas, 
cu y a  vicloriii es la prim era que han alcanzado los r e ­
beldes en cam po abierto. Bien organizados, y contan­
do eon artillería de sitio y  de  cam paña, y  hasla forma* 
dos á  la disciplina europea, los ingleses sintieron d e s­
de luego la  necesidad de  rdestruirlos to mas pronto 
posible, cuyo encargo recibió el mismo coronel W in d - 
h am . Pero ellos, no considerando sin duda oportuno 
el m omento d e  la  batalla , se re tiraron  al u lro  lado del 
Jum na, para  volver en Ocasión m as p ropicia. Sem e­
jan te  conducta prueba bien c laram ente  que los indios 
no son Un eslraños al arte de  la g u e rra  como qu iete  
suponerse, y  que en circunstancias dadas saben a p ro ­
vechar e! liem po, lo cual aum enta las dificultades de 
los ingleses en  la cam paña y  puede ponerlos en g ra n ­
de aprieto. P o r olra parte , un triunfo ric trn ta  im por­
tancia, unido a l que resu lta  de  su perm anencia en 
L ucknow  despue* de tan encarnizadas com bates, a u ­
m entará considerablem ente *u valor moral 7  la d e c i­
sión de que calecen. B ijo este concepto, to s  inconve­
nientes del genera! en jefe C im pbell san su p erio res á 
los que hasla ahora le:iian sus prcd.ieesoreí, y de  con 
sig  )iei)l3 I.is 0,0 'MCt )n a s  in s o ira  i lu y  rr rnlerrjj.

EJ Times y El .tforníng Post publican d )s  a rticu lo í 
sobre R-‘seh id -bajá. El prim ero do eslo» p ;r ió d i;o s  
com idera U m uerte de  esle hom bre de EsUdo corno 
una pérdida cruel para la X urqu ii. R ; jc h r i  fué ono de 
los prim eros de su  raza q ue , bajo ta  dom inación del 
sultIII M..hamrid, sintió la irriluencía de las ideas y la s 
costum bres«uropeas. TotntJ una parle acliv .ten  el m a­
yor núm ero de la» m.'dida# reform adoras que han se ­
ñalado el reinado actual. Si la vida y la fortuna de  tos 
ministros otomanos no son y a  d iaiiam cnle  juguete  de 
8US dueños, como 1o eran an tes, Uuipoeo están  ai ab ri­
go de la desg rac ia , pues Roschid ha ocupado ei poder 
se is ó siele veces; pero desde c l casam iento de su  hijo 
con una h ija  del suilan se ha m anlenido eonslanlem en» 
le en  é l, sea de nom bre, sea de  heciio, ú ocupando ei 
pu 'slo m as im portante dal Estado.

Ei Times dice que nada h a y  tan  d istan te  do la  v e r ­
d ad , como creer á Reschid en leram en le  so m e tid o á la  
influonoia inglesa y  considerarlo hechura de  lord 
Slralford de R  ■dcliffe. Hombre de  talento y  m uy q u e ­
rido dsl su ltán , hallábase en  posición de hacerse  tem i­
ble para lodo em bajador eslian jcro . La firmeza y  ia 

consecuencia d e  la política inglesa en  Co.aslanliuopla, 
son la* únicas razones, según el Tim es, de  la  buatia 
inteligencia qne reinaba entre  R cschid bajá y  el em ­

bajador brilártico.
El M orning Posí haca observar que R e se h id -b iji 

no era, como sucede con muchos da sus predecesores, 
de origen oscuro. Hijo de  un turco bastan te  rico y c u ­
ñado por su herm ana do A 'í-b a já , gobernador de una 
de las provincias a s iá llca s  del imperio, R eschiJ le 
acom pañó 4 su gobieroe. Al íiH eeim icnlo de su  cu ñ a­
do, que por algún liempo fué g ran  v isir, encontró un 
am igo poderoso en S e lim -b a já , al cual siguió en  clase 
de secretario duran te  la campaña de 1827. Por est» 
circunstancia fué uno de tos Negociadores dei tratado 
de paz de A ndrinópolis, y d esd e  entonces quedó a g r e ­
gad o  al cuerpo diplomátioo. Ascendido á  ba já  an 1334, 
en  premio de tos servicios que prestó en  E gip to , fué 
enviado á Francia é  Ing la terra  y  despue* llam ado á 
Constantinopla: d esieen toncos empezó .i  subir y  á  b -  
ja r  del poder, según el cursa de ¡os n tg o iío s  y c l c t»  
prícho de la suerte.

Una carta  de Berlín, fecba 7 del a c tú a ’, dice que an  
aquel mismo dia se  habia discutido la  cuestión re la tiva  
á los ducados de  Holstein y  Lanernburgo en ia  dícla 
germ ánica, La comisión proponía el que sa invitase al 
re y  de  Dinamarca , como duque de H.ilstein , á  a r re ­
g la r  cuanto antes las ¡nslit'jciones de ambos ducados 
confurme á las leyes federales y las disposiciones de 
los tratados v igen tes. Ignorábase cuál seria  la reso lu­
ción de  la asam blea.

E ntre tanto el gobierno dinam arqués continúa g u a r ­
dando su misma actitud sin lom ar disposición a lg u n a  
por su p a rte . D icese, no obstante , gue piensa anu lar 
ta  constitución general del reino, para  cuyo fin al mo- 
nares, apoyándose en lap re ro g a liv a  que  aquella le con­
cede, ha convocado á todos los diputados de  la  m onar 
quía en asam blea genera l el 10 del corriente en C o­
penhague mismo. Es probable que en tan  soléam e 
reunión se  tra ten  to* asuntos de  los ducados alem anes, 
y d t l  medio de  pon-rlérm ino  al coníliolo que h a n  p ro ­
ducido.

La telegrafía  p rivada  trasm ite los despachos s i ­
guientes:

kV isba 9 de  enero .— La C orrespondenceaatrichien- 
ne anuncia que e l cambio rie ratificiciones del ac ta  de  
navegación del Danuvio entre la B aviera, el A ustria, 
el W u rlrm b erg  y la P u erta , h a ie n id o  lu g ar h o y a  
medio d ia en  e l ministerio de  Negocios e.slranjeros.D 

bLóm)REs 9 de enero .—Despacho ofi’ia l.—Bum bay 
18 de d ic iem b re .—L o ,s  inglese» han  abandonado á 
Lui;kn.rw. La división del general Oulram ocupa á 
A llum bagh .

Los generales Campbell y  W indham  han balido  
después el conlinge.ite de  G w alior, qu itándole  todoa 
su »  bagajes y  a ilille ría , cuando e rie  «ontingenle, re ­
novando sus ataque» »l 27 da  noviem bre, rquemó la* 
tiendas del general W indham . Despue» fué balido el 
conlingente.

L o s  g o r k t s  han le n id o  que r e t i r a r s e  a n le  to s  i n s u r ­
g e n te s  de Ouda, á 1 5 0  le g u a »  al Sur d e  L u ck n o w .

El Rohilcund seguía baaUnta tranquilo .
En E nlapore estalló y fué reprim iJa  una subía - 

vacion.
En el M arahla ha sido batido un cuerpo de mil in ­

surgen tes.
L’>9 regiíBienlos 3*1.* y 37.^ d« nan

sublevado. El 43.® y e l 70.® van á ser enviados á 
China.

Han sillo desarm ados dos regim ientos de  infantería 
de  llo lkar. El P un jib  seguía p.-rfcctamenla tranquilo . 
Han llegarlo á B rm bay mil hom bres de caballería  in - 
g lesa  » . . , , e

oLóndres l u  de  enero .— El sigu ien te  despacho oli- 
cial ha sido trasmilido do Malla el d ia 9  por e l a lm i­
rante Lyons : «S ir Colin Campbell escribe de C aw n -

po ree l 10 de  diciem bre que  el general G rant a t t ^  
cerca da  Sernighant á los rebeldes fugitivos y  les qui« 
tó  quince cañon-s , tiendas y bagajes. Este hecho da 
arm as ha  puesto fin á aquella espedicion p a rticu lar.*

Todos los m inistros deben llegac m añana á L iJ a -  
dres.D

« B e r l ín  9 de enero .—E l principe d e  Prusia a s is tir i 
«1 m atrimonio de su hija en Londres, aeompanándol®

Erobablcm ente el presidente del Consejo de  minislroe. 
a princesa, su esposa, m archará sola m añana, pasan» 
do por W eim ar. Los príncipes m as jiívenes p a rtirán  

•  I ju ev es próxim o.»
«.Ma r s b l l a  9 rie  e n e ro .-L a »  noticias de Nápolei 

del 5 anuncian ta ruplura dei cable eléctrico subm ari­
no en e l estrecho de Messina. H abrá  que em pezar d« 
nuevo la operación. En las provincia» conlinenlales 
dcl re ir»  de N ápotes, continúan sin tiéndose tembl«« 
res de  tierra. En Nápoles se han contado y a  m as da  4A 
sacudidas . »

1. S i l ( a d a  7  R ey .

CRONICA DE PR O V IN CIA S
— L a noche  del v iérnes  8  de l  corrieii*

te  le  verificó en  el salón de  la casa del excalenlísim o 
ayuntam ien to  de  S an tan d er el baile maa brillanle q u  
en  m ucho tiem po ha habido en dicha cap ita l. Aunque 
consagrado á celeb rar el feüz natalicio d e l Príncipe d e  
A s tu ria s , y  prom ovido, según parece, por el señor 
gobernador c iv il, no tuvo carácter oficial. T an  pron to  
como sa indicó la idea , se  apresu raron  á asociarte  i  
ella todas la* fam ilias d istingu idas, y se  formó una ou* 
m eroia tuscricion para  log g asto s.

— P a re c e  s e r  q u e  lo s  e m p le a d o s  de
Hacienda públiea de G ranada, tratan  de  dar una co (ñ »  
da de toros por convite» con objeto d e  solemnizar laa 
fiestas que se  hagan poc el nacim iento de B. A . R . *1 
P rincipe  d e  A sturias.

— l-.l t r ib u n a l  d e  im p re n ta  h a  ab su e l-
to en  B arcelona, un folíelo publicado por don J o te  
M íría  de M urit, con ei titulo de L a reptíftjíca dem scrd- 
ííc a  federa l u n íuers ¡l ó la  barbarie del siglo X I X .

— lia  sido robada  la ig le s ia  do Villa-
verde de m injUia Con este son 19 lo» robos sacrile­
go» co netidos en  la provincia d e  B urgos en m enos d e  
un  año.

— Dicen do T a r r a g o  a q u e  es  m uy
probable que  las fiestas reales se celebren  en aquella 
capital en las táias 15 y 16 dcl presente mea.

— C o n tin ú a  ocup an d o  la a tenc ión  de
la muiiiuii>ilidid de  V aliadoüd, la construcción d«l 
nuevo tea tro  que  .liaee a lg ú n  tiem po se viene proyee* 
lando. La «lección d e l s itio  p a re c e q u e  está y a  h ech a , 
y  pronto se d a rá  com ienzo á  la obra.

Muchos jo rnaleros d s  la provincia hab ian  ing resad a  
en  las obraa del fe rro -carril de l Norlo, que  cada dia 
reciben nuevo im pulso .

— lie m o s  oido a s e g u ra r ,  dice un  p e ­
riódico de V’aleneia , que de  entre  lo» efaelos destinados 
al cullo  en  la e rm ita  llam ada de V era, ju n to  a l molino 
de  esto nom bre, y de  la cual fueron robados hace a l ­
gún  tiem po , han  sido restitu idos a lgunos de  ellos bajo 
el sigilo sacram ental á un respetab le  sacerdote para  
qué los devuelva  á la e sp resad a  cap illa . La reducen á 
un cáliz, una patena y  una cucharilla de  plata; pero 
fallan todavía lo sd e rn is  que sustra jeron  jun tam ente  
con los restitu idos.

— S a b e m o s  q u e  y a  es tá  p re so  el p re ­
sum o a u to rrie l bárbaro  asesinato com etido en V alen ­
cia la noche del lU y del cual dim os á  nuestros lecto­
res cuen ta  en el núm ero de  n y er. El ju zg ad o  que Ina- 
Iruyo la sum aria procede con la m ayor actividad y  c e ­
lo  en  esla causa.

— Los d ias  14 , 4 5  y 4 6  del aclual
son los señalados por el ayuntam ien to  de B arcelona 
p a ta  celeb ra r los festejos acordados p a ra  solem nizar el 
fausto nalalicio del principe de  A sturias, los cuale* 
serán  efleazm enle secundados por todo» los instilu loa  
y  corporaciones de tos tre s  ram os,eclesiástico , civil y  
m ilitar.

Aunque no se ha  publicado todavía  e l p rog ram a 
oficial, creen q u s  lo t principales festejos consistirán, 
como en la  córte , en  obras de  beneficencia .

H . T«rrijM

CRONICA GENERAL.
— Traslación  de un  c a d á v e r .— S e g ú n

parece, la señora m arquesa viuria do G aviria tra ta  d e  
trasladar los restos m ortales de su  esposo á  una cap illa  
de  la iglesia parroquial de  V aldem oro.

—  H u g o n o te s .  —S ig u e  n co n  g ra n  ac t i ­
vidad  lo* ensayo* áe Los Hugonotes que pronto , s e -  
giin no» a se g u ra n , se pon d rán  en escena.

— M á s c a ra s .— P a re c e  s e r  q u e  el d i a 2 8
del corriente ea el designado  p o r  lo» señores em presa- 
r ioadel tea tro  de  la Zarzuela para  rlar el p rim er baile 
d e  m áscaras en  dicho coliseo.

— G e n t i l -h o m b re .— H a  11 e g ad o  á esta  
có rte  el Sr. D. Evaristo Perez de  C astro , secratario 
ma» antiguo de legación de p rim er o rd en , actualm en­
te em picado en  la eomision de límitee entre  España y  
P o ilu g a l, y  que h a  sido recientem ente agraciado por 
S . M. con la llave de g e n til-h o m b re .

— R eg alo  r é g io .— S . .M. la  R e in a  h a
regalado al E xem o, é lim o, señor p a tria rca  d e  lae l n -  
d iá i, despuea d e  la presentación de su  augusto  hijo  en 
e l.tem p to , una  m agnifica escribanía y  dos candela­
bros de p ia la  de  m ucho c o s te , hecho* en la platería de  

P iz za la ..n £ '.* íi ':  ,

- — ¿Le durclfen á, Vd. las  m u e la s f—
R ecorre hatee a lgonos dia«MJes calles de M adrid un
nuevo sacam uelas » csballo q tie , sin  ap earse , ejerce
su profesión á gusto  de todos menos d e l paciente.

— T rab n jo s  académ icos.— L a  acad e ­
m ia de la  H istoria celebrará  ju n ta  ord inaria  el viernea 
22 del corriente, á  las ocho de la  noche, y  se ocupará 
en  ella y  en otras sucesivas de la  discusión d e  lo» pon» 
tos íiguientef.'

«La restauración d e  la m onarquía g ó tica  en  las mon« 
taña* da Astucias. ¿Qué h a y  en este aconlecitnienlo de  
bien averiguado? ¿Qué d e  fabuloso? ¿Qué d e  v e ro si- 
inil? Opiniones diversas. A utoridades.

Exácaeu de iad iv ision  q u e  hizo Fernando el M agno 
de ia* coronas d e  León y C astilla  entre  su» tiíjo», y  su» 
funestas eonsecuene as en e l poder, y  oonsolidaciOQ 
de ia m rsnatquias c ris tia n as .»

— L u isa  M il le r .— M  arreg lo  q u e  de
l a  obra del célebre  Schiller, titularla In tr ig a  y  am o r, 
ha hecho  un escritor conocido, se ha  puesto en estudio 
en e l teatro d e l P rínsipe, y so rep resen tará  á  la m ay o f 
b tevedail á  beneficio de i S r . P izarroso,

Ayuntamiento de Madrid



EL OCCIDENTE.

— P o r  u n  I r i s .— T e n e m o s  no tic ia ,  d i ­
ee un periódico de O ircelona, d e q u e ,  merced al e n ­
tendido celo de una persona ilu iirad a  y  cu rio sa , han 
sido salvados de una fábrica, e n e !  m om ento e n q u e  
iban á <cr coi,sum idos p a ra la  eliboracion de  cola, 
<a)guacull,v varios pergam inos que eran  o tros tantos 
m anuscritos preciosísim o', a lgunos de ellos del s i­
glo X , procedentes á I > que se e res de  alguno  de loa 
archivos de  los a r .t 'g a o sy  suprim idos m onasterios de 
C ataluña, que ei cerraban  verd tderos tesoros d e  esta 
c lase . Es doloroso que por quien eo rie sp o n d t n o t e  
procure con todo el celo posible la busca y  cuidadosa 
conservación de e s l i i  im portantíum os doeum eatos, 
cu y a  pérdida es lam entable para  la h iilo ria , p a ra  las 
ciencias y para  la dafensa de I s sagrados derechci 
de  la propiedad.

— Dice un e s c r i to r .— La p lu m a  e n  ma.
a« i de un sábio , es la auto chs que ilum ina el caos de  
la ignorancia; es la inontagera de  sus ideas j  ia  d e ­
positarla de  sus íntim os secretos.

En manos de un historiador es la .izada eon qne  r e ­
m ueve las m inas, la p iq u c u  eon que abre  brecha en 
las tradiciones olvidadas, y ia palanca con que  pone 
en moviinii'nto loa sig los.

En manos de un* m ujer, es la c .nfidenta d e  aus a c ­
ciones. la encubridora de  su ; vicios y la trom peta que 
pregona su* v irtudes.

En manos de ua  ignorante no pierde nunca au c u a ­
lidad de plum a de ganso.

Bn manos de un critico , e t  alternativam ente un c e ­
tro  de cañ i y una carabina á la Minié, 

y  d igo  y o . •
Eu m a n o id v u n  gacetillero es auseeplible d* mil 

formas; parlieip* de batuta y de gancho de trapero ; 
puede ser á veces la v a n  de Aaron, pera te  confunde 
no pocas con la vara de  m edir.

— Uililioleca nacional. —  La sG acela
de an teayer publica el aiguiento av iso  qua juzgam os 
oportuno rep ro d u c ir:

«Conforme á to que «e dispone en el real decreto  de 
3 de diciem bre de  1856 y  en  el reglam ento  orgánico 
de  7 de  enero  de  1857, la ¿fífcO'ofíca nacíonaf a d ju d i­
cará  en diciem bre del p resen ta  ano do* prem ios bajo 
las coiidicim es y en la forma s ig u ie n te :

Uno de 8 ,000  ra ile s  vellón al au to r, ya  pertenezca 
ó n« á l.n bibliuleca, de la e deccion m -jo r y m as nu­
merosa de  los articulo* bibliográfico b iográfico!, que 
no han de b o jir  de  30 , relativos á escritores e sp añ o ­
les, cuyos articulo! h tb rá n  de  se r o rig in a lea , ó con te­
ner datos nuevos é  im portantes respecto i  escrito rei 
ya  conocidos que figuren en nuestras bibliografías; in ­
dicándose, tanto en uno como en otro c a so , las fuentes 
d a  donde se  liay*n sacadn las noticias i  que se refie­
ran los m cncínnados arlíaiilos.

Y  olro de  6,000 rs. vn . p a ra  la persona, de dentro ó 
fuera dal eslanlecim ienlo, que presente en  m ay o r n ú ­
mero y con superior desem peño m onografías da  litera­
tura española, ó sean artículos bibliográficos de  un 
género, eo:no un catálogo de obras tin  nombre ¡de a u ­
tor; otro da  los que han  escrito sobre un panto  ó ramo 
d e  historia, sobre una ciencia, sobre arles y oficios, 
usos y costum bres, y  cualquier trabajo de  índole a n á ­
loga; entendiéndose que  estos trabajos han de ser asi­
mismo originales, ó contener g ran  núm ero de  noticias

nuevas y  no publicadas hasta ahora acerca de la m a ­
teria , bien litc iaria , bien c ie n líf ita , sobre que verse la  
m onografía.

Los trabajos que aspiren á eslos prem ios han de  e s ­
ta r  redactados en caste llano, en estilu lite rario  y con 
lenguaje castizo y  propio.

Los autores que no quieran revelar au nom bre p u e ­
den  conservar el anónim o, adoptando un lema c u a l­
quiera que d istinga su escrito del de  los dem as que se 
presenten ai concursa.

Se adm itirán  los trabajo* de los opositores h asta  el 
d ia  30 de noviem bre del presente año; d eb ien d o d iri-  
g i r i t  con sobie al secretario de la Biblioteca nacional, 
cuyos sobres ó cubiertas podrán lus interesados reco­
g e r  si gustan  con el recibo del mismo establecim iento.

La en trega  de  los prem ios, que  sera pública y  lo -  
lem ne, se verificará el d ia 2 de  enero de 18ó9.

Madrid 10 de enero de  185S.—De órden  del E x ce- 
lentísimo señ ir d irector, el s 'crelario , F . E scu lero  y 
Peros 80 a

—  D uinas  y el castillo  de If. — De u n a
carta  de M arsella turnamos lo siguiente :

«Hace ya a lgún  tiempo que hab lé  á  V ds. del p ro ­
yecta que se atribula á Aii-jaudro Dumas, de  venir á  fi­
j a r  su residencia en .Marsella. Hoy tengo detalles m uy 
curiosos sob reesté  particu la r. A lejandro Domas ha d e ­
c larado soteninem enle en un círculo de la cap ital, que 
su  intención era com prar una villa sunliioaa e n  el P ra­
do , á  donde vendría  á  re tira r te .

Hé aqui laa c ircunstancias que le han  inspirado esta 
resolución repentina.

El castillo  de  If, situado en nuestra  rad a  sobre una 
isleta, es una prisión de  Estado en la que  A lrjandro 
Durass h a  colocado las escenas m as interesantes de  su 
novela  El cond t d i  lio n le -C riito .

H abia a llí un portero v iejo  que se complacía en  e n ­
señar á los estranjero* la prisión de  Dantés y el cala ­
bozo de F u r ia , y que recibía por esle  trabajo abun­
dantes propinas.

E i buen hom bre ha  fallecido hace poco dejando una 
fortuna de 150,000 francos, que de  esa m anera hab ia  
juntado, y  por agradecim iento h a  nom brado su  le g a ­
tario universal á  A lejandro Dumas, con la espresa  con­
dición de que  el autor del Monte C risto adquiera una 
finca en el térm ino de M arsella y  v en g a  á habitarla  
p o r lo m enos la m itad dcl año.

A si, pues , para  cum plir la voluntad del testador, 
vendrá  pronto el ilustre  y  fecundo novelista i  esta 
c iudad , donde gozará  pacíficamente de la herencia 
caida  d e l . . .  Castillo d e lf .a

— Q uid  p ro  q u o . — La n o c h e  d e  la p r i ­
m era representación del B rusth ino  colm aron de hon o ­
res á  un prosaico tendero  que  se hallaba en  el teatro; 
le creyeron el mismo R o ssin i, puea su sem ejanza era 
estraord insria; el em presario  vino á ofrecerle  un sillón 
m agnífico; los que  pasaban  cerca de nuestro héroe se 
descubrían; u ñ a d a  las prim eras notabi’idades de P a ­
rís, el conde X . . . ,  bajó á  ofrecerle su  palco; la escena 
fué ve idaderam ente  cómica; el pobre tendero  creyó 
perder la razón c«n tanta atención como todos le p r o ­
digaban , h asla  que por fortuna un íntimo am igo  de 
Rossini que  llegó al lea tro , advirtió á todos que el m aes­
tro  estaba en su casa, y  que el protageiiista  en cues , 
t io n e ra e l  dueño de una tienda de com estibles que ni 
siquiera conocía b  m úsica.

— C onse jos  h ig ién icos. — E s ta n d o  t a n  \
próxim os los baile* de  m áscaras del U airo R eal, y ' 
siendo tantos los inocentes que á esos bailes han de 
asistir, creemos un deber de  hum anidad publiear lo* 
siguicotea consejas en  a l lo g r  ado benéficos:

I. Lo primero que se necesita para  asistir al baile 
es halla rse  decidido á  lodo, lo mismo á  enam orar á 
una v > ja , que  á  pesear (dicho lea  eon perdón de la 
p rop iedad) una pulm onía.

II. Ei inocente á  quien la llegue una m áscara, 
siem pre q u -  esta  no le d ig a  mas que el sandio a Ts co ■ 
noseo,» frase que prueba que únicam ente le conoce 
de  vista ó que en su vida le ha visto, es hacer sonar 
en  el bolsillo lo t napoleones que lleve, y  ti no los 
lleva, hu ir mas que de p risa  dejando á la  m áscara con 
un desengaño m as.

llf. Si cuando suenan los napoleones, la m áscara 
toma el brazo del inocente, este debe dejarse  llevar á  
ludas parles menos a l am bigú.

IV . Sí et inocente es poeta, que tam bién lo h a y , y 
se le acerca una m áscara que le habla de  sus versos, y 
de su repufacion, y de  desengaño*, y vacíos, ilusiones 
y  sueños, no caiga en  la  rad , porque de seguro  la 
m áscara es v ieja ó fea.

V . Ki la m áscara con quien topa el inocente le d i­
ce lá tiro  por so tirico , desinroUar por d ísa rro /fa r , d i 
qu-'a luego por ha ita  luego, bieu puede el inocente 
em prender la conquista de  ¡a m áscara, p o rque  de fijo 
la m áscara está por co n q u is tir .

VI. Si la m áscara con qu ien  está el inocei.te con­
sigue  interesarle verdaderam ente, y llegada la hora de 
cenar, dice que no puede ir sola con é l al am bigú, y 
le escita á buscar á la m am á, por m uy g ran d e  que sea  
el a.noi del inocente debe d e ja rla  con tan ta  boca ab ie r­
ta sin  perder un m inuto, porque, hallada que fuora la 
m am á, se encontrará aeguram enle, coa trea  ó cuatro 
prim as de ia*m áscara , y las prima* son  la  calam idad 
lie eslos bailes.

V il. Si el inocente, por su fortuna, es feo, y  a lg u ­
na m áscara se lo dice, bien puade él decir i  la m ásca­
ra  cuanto se le ocurra, seguro  de que no se ha de a su s ­
ta r  por eso .

— T e a tro s  de p ro v in c ia .— T odas  i a s

noticias que recibiinoa de fuera de M adrid están  con- 
lestes en que h»  reinado la  m ayor animación en b »  
funciones lea lts le sq u e  se han dado en la N uche-B ue­
na, fiestas de  Pascua, día de año nuevo y d e  R ey es . 
El espacio nos f i lta  para insertar las m uchas relacione* 
que  tenemos á  ta v ista, y  en la qus no escasean lot 
elogio» p a ra  la M orera, R ivas, M endizábal, Fuente», 
D elgado, P . G ariia  y Galban, que trabajan  en Z ara­
goza; Parreño, O bregon, C orlavilarle, Miró, el actor 
Berceval en Valencia; doña Luisa S an tam aría , el tenor 
S o le r , y  el actor don Fidel L 'ipcz, en  G ranad»; doña 
Elisa V:lló de  Ginovés en Sevilla; D irdalla  y  don Mi­
guel Bailón en B irceluna; los tenores Grau y Marrón 
en  B urgos y V albdo lid ; la» señorita» Corona en  S in -  
tander; la señora Jim enez y  el bajo Diez en Pam plona; 
la prim era tiple doña M aris Soler y  el tenor Marín 
en  Alicante; el actor don Rafael M uñoz en A lcoy; 
el barítono Fábregas y  el tenor Sanz en M álaga , y  

otro» varios que no citam os por no a la rg a r  esta 
H ila.

E n tre  los em presarios que m as se  d is tinguen  por lu  
ac tiv idadé  inteligencia, merecen particular m ención doa

Jo sé  María Fusnles, em presario  dcl Liceo de B arce lo ­
na; don Jav ier Paulino, del tea tro  principal de Valen­
cia; don Fernando Millel del leatru de San Fernando  
Sevilla; el señor M uiqucz(hijo) em presario  del tea tro  
de V altadolid , y la em presa de A lican te.

©. Torrijor

OBSERVACIONES METEOROLOGICAS DE A Y E R .

TERM OM ETRO.
«A

BTOCAS. RBAVHtlR. CBl-nSR. BAROMIVRO.
B
>

7 le  la m. 3 b .  0 . 3 3)4 b .O . 2 6 p .3  1. NE
12 de l dia. 10 ». 0. 12 1)2 8. 0. 2 6 p .3 3 i4 1 . NE

5 de 1a t. 8 8 .0 . 10 s. 0. 2 6 p .2  1. NE

EFEMERIDES ASTRONOMICAS DE AYER.

E t  e l d ia  13 del año y  el 24 de l invierno.
SOL. Salió á  las 7 h .  y  23 m .— Se pone á  la s  4 y 

55 m.
El d ia dura  9 h . y  50 m, La noche U  h .  y  10 m .
LUNA. 28 de  su  ed ad .— A parece á  la s  5 y 23 

in. de ia  a .—'P a sa  poc el m erid iano á ia» I O y 4 4 m .  
m . d e  la m .—Su re ta rdo  p a ra  m añana se rán  52 m . 
— Se oculta  á  b s  2 h. y 9 m . de  la t.

La ecuación del tiem po es de  8 m . y  37 s.
Los relojes deben señalar al m edio d ia  v e rd ad e ro , 

ó al p a sa r el sol por el m eridiano, las 12 h . 8  m . y  
3 7 »

CRONICA RELIGIOSA.
SANTO DE ROY.

San Pablo, prim er erm itaño .
CULTO KlVtNO.

C uaren taH iras en  la parroquia d e  San M artín, d o n ­
de sigue la novena d e  Nuestra Señor» del D estierro , 
predicando [>or la m añana D. G regorio M ontes, y  por 
la tarde  D. José Fernandez Losad»; precederá á  la  re  • 
serva procesión con el Sanlísím o S ac ram en to .— T a m ­
bién conlm úao ¡os obsequio» al Divino Niño Jesús, en 
San Ui 1ro, por la tarde , y  en  San Ignacio  por la  no • 
che, predicando respectivam ente D. V entura López y 
D. Ciríaco C ruz.— Igualm ente prosiguen por ia noche 
(pero  sin serm ón) en et oratorio de  C añizares.—Sigue 
la novena á  San Antonio A bad, en  la capilla d-- b s  c a ­
ballerizas reales, y  será o rador D. G a 'lo r  C om pañía.— 
E n l.n iglesia  de J-*sus N izaieno  se o b sequ iará , según 
costum bre, á su divino titu la r.— E n  b s  T rin itarias se 
practicarán devotos ejercicius por la tarde , como lodos 
los v ie rn e s , y  predic.irá D. Joaqu in  C orral.— En lo t 
Servitas y  otros tem plos ae v isitarán  por )* (arde b s  
cruces.— Y en los Italianos, oratorios y  bóveda d e  S an  
Ginés, habrá por la  noche loa ejercicios de institu to , 
pronunciando la p lática en esta  ú llim a dicho señor 
C ruz.

Se reza  de San Pablo, prim er erm itaño, con rito  do • 
ble y  color blanco, haciéndose conmemoración de San 
M auro, ab ad .

CRONICA MEBCANTIL.
BOLSA DE MADRID DEL DIA 14 DE ENERO 

DE 1858.
Preeioe al contado publicados en  Bolea. 

T ítu los de! 3 por IOO d iferido , 26,80 d. 
inscripciones a e  id . id .,  00.

Precios co rrien tes  no  publicados en  B o lsa . 
T ítu los del 3 por 100 consolidado, 38,95 c. 
Inscripciones de id . id ., 00.
M aterial del Tesoro preferente con inlerée, 00 p. 
M aterial del Tesoro no p re fe ren te  con ín te res , 00. 
A m ortizable de  p rim era , 13 d .

Am oflizable de S 'g u n d i ,  7,75 'I.
Deuda dcl persuna), 9,65.
Acciones de carre teras .il 6 por 100 unual: emitici^ 

de  1 de  abril de 1850, Fum enlu , de  á 4000, 8 9  p. 
Idem de á 2000, 90,25 d.
Idem l  de  junio  de  1851, de á 2000, 89,25 d .
Idem 3 l d» agosto de 1852 d e  á 2000 , 86 ,75  p. 
Acciones del canal de  Isabel I I ,d e  á  1,000 r s . ,  8  po^ 

100 anual, 104,25 d .
Aeeionai del Banco d» E spaña, I 5 t  d.

MERCADO DE M1DRID.

BBTnAlO p o n  LAS PUERTAS DK ISTA  CAPITAL IL  1 1 »
12 DE ENERO.

1950 fanegas de trigo .
1724 arrobas de h a rin a  de  id.
1959 libras de  pan cocido.

10580 arrobas de  carbón .
80 vaca», que  componen 35230 libras d e  peso . > 

483 carneros, que hacen 11060 libra* de peso.
261 cerdo».

PRECIOS DE ARTICULO» A l POR HATOR T POR HEIOR t |  
E L D U l S .

Rs. vn. Cuartel
a n o b a . libra.

. 51 á  55 18 á  2« ‘
á  21

Id . de  te rn e ra . . . • • • • . 75 á 95 34 á  42
Tocino añejo . . , . .  134 á  140 46 a 4}
Idem fresco................ á  40
Idem  en canal. . . . . 80 á  82 á  40
Lom o............................. 40 á  42
Jam ón con hueso , . • • • • . 120 á  136 46 á  51
A ceite .......................... . 64 á  66 á  21
Vino.............................. . 34 á  42 10 á  16
Pan de dos lib ia s . . 12 á  IS
G arbanzos................. 10 á  16

9  á 12
A rroz ........................... ■ • a s . 30 á  34 12 * U
L entejas....................... • . . • . 17 á  24 7 á  10
C arbón. . . . . . . • • • • 7 á  8
Jabón ............................ . 52 á  58 20 á  22
Patotas......................... . ■ . ■ 4 á  5 2  i i

PRECIOS DB URANO» BK BL MÍRCADO DEL DIA 13.
T rig o ...........  de 52 á  66 rs. vn.
C ebada.........de 28 á 3 0  r» vn .
A lgarrobas, de 33 á  40 rs Ví>.

TEATROS.
REA L.— A la» oeho y m edia d» la  noch».— Nof« 

m a, ópera en do» actos.
R E A L .—M áscara».— El prim er baile tendrá  lugit 

el sábado 16 del actual deade b s  doce d e  la noche á 
las te ís  de  la m añana.

Nota. Los señores abonados á diario  que gustes 
hacer uso de  tu s  palcos, se serv irán  pasar a la  conta­
duría de! teatro  eon e! recibo d e  abono hasta laa do* 
de b  larde  d e l 15 del a c tu a l.

PRINCIPE.— A la» ocho de la  n o c h e .—E l drama 
en siete cuadros, titulado Lo» poóre» de V a ir id .

ZARZUELA.— A las ocho de la  noche.—Sinfoníi( 
— Galanteo» en Venecia.

NOVEDADES.—A las  ocho de la noche.— El dratnt 
nuevo en cinco actos Ei abogodo de fo» poóre».— El b a i­
lo L o ;'o ta  orapone»a.

E ditor responsab le, C. El Condi d i  Ma u l i.

M A D R ID , 18 S 8 .

Im p rc n la  de D. F ran c isco  D á v i l t ,  
calle  d e  P iz a tr o ,  tiú m . 3 .

ANIMCnS DE B. OtCUKNTC■

IL  OCCIDENTE,
DURIO POLÍTICO DZ LA HAÑANA.

S» p u b l ic a  to d o s  lo s  d ía »  m e n o s  lo s  l u n e » ,  y  a d e ­
m a s  d e  la» m e jo ra s  n ia tc r ia lc s  y  d e l  a u m e n to  e n  »u 
m e d io s  de p u b lic idad , d e  la  e s te n s io n  q u e  líe n »  la 
e d ic ió n  de p r o v m c ia a ,  p a r a  l l e v a r  á  e s ta s  la s  d iv e r s a t  
n o t ic ia s  c o n  la m is m a  a n te la c ió n  q u e  lo s  d ia r io s  de  
la r d e ,  c o n te n d r á  p e r ió d ic a  y  o p o r tu n a m e n te  r e v is t a !
DS MADKID T DE TEATRO», LITERATURA T HÚ»1CA T  AU-
SiKRTÍfiCAS, y  d e  o tro »  g é n e r o s ,  h a c í e v l o  q u e  l a  s e c ­
c ió n  r e c r e a t iv a ,  «1 f o l l e t in ,  in s e r te  c a» i 'Vwnpre n o v e ­
la s  o r ig i n a le s  in é d i ta »  d e  a u to r e s  a c r e d i l a a o s ,  d e  1» 
q u e  y a  tenem os m u c h a s  e n  nuestro p o d e r .

T am bién nueslros suscritores tienen la  venta ja  de 
poder in se rta r  GRA TIS cad a  m es h asta  CUATRO 
ANUNCIOS de 10 á  12 lineas cada uno.
PRECIOS Y PUNTOS DE SÜSCRICION EN MADRID 

Doce r e a le s  a l  m e s ,  l le v a d o  á  d o m ic i l io ,  y  t r e in t a  y 
s e is  p o r  t r e s  m e s e s .

En la  adiiiiiiistracion, calle  del C árm en, num . 60 , y 
«II las Librcira# de C uesta, ealle M ayor, núm . 2; B a illy - 
3aillicre, calle dcl Príncipe; Olivere», calle  d e  la Con­
cepción; D u ran , c a lb  de  la  V ic to ria , y  López, eall» 
Jel Cárm en.
PliEC lO S Y PUNTOS DE SÜSCRICION EN LAS

PDOVISeiAS.
Dii z y seis reales por un m es franco de p o r te ; cua- 

ri'iils y cu.'itru por lr<mea(re en casa  del eorresponsal, 
y cuait I la rcuiiliendo directam ente esta cantidad á  la 
admmisirRci..ii del periód’co.

Hii i ' J i a  de lo» curresponsale* de  E l  Oc c id e b ik  , que 
il*  tiene en tndits b «  poblaciones d e  alguna impoi tan­
d a  ; en Ihs priiicipah.'» librerías y  en todas lasadm í* 
iiislruuíuiius de  correos. Tam bién puede, hacerse la sus- 
ciicioii p o r c u rb  franca, d irig id a  á l adm inistrador, in- 
c luy-iidu  librm iza ó sellos del franqueo, certificando la 
c a r u  eu e*ie ultimo ca*i>. y líendo de c u sn ta  <1r| sus- 
crRor ci i deí certificado.

Kn el estranjero y  U llrau iar, p*r t m  meses 70 rea ­
les; por sel* 130. y por un  a ñ o 250

K ECCIONKS DE FORTIFICACION PA SA JER A  O 
S  de ca  I pnña aprobádas de  real órden, prévio el pa- 
k r e c c r  do b  ju n U  M perior facultativa del cueepo de 
ing-’iiiuros, y explicadas en b  academ ia de sargonlos 
primero* do iiifunlería afecta al colegio dcl a rm a , por 
el oomúiidantp g raduado  profesor del mismo, D. Juan  
Je rez  y A rrag a.

Esl.t ubra , para cuyo estudio solo se necesitan no­
ciones de aritinct.ca y  geom etría , y  que en lo generA  
sé ciñe á aplicRCioiiea pu ram ente  p rácticas, im presa en 
8.® francés con sois lám inas lito g rah ad as , se vende en 
M adrid ea  U jib re iia  de  Gaspar y  R oig , calle dei P rin- 
e:pe núm . 4.

Su pcpciu encuadernada á  la rústica, es el de  8  r s .  en 
M adrid , 10 en p rovincia  y  20 en  U ltram ar franca do 
porte, en  casa  d e  los corresponsales d e  dicho» señores.

EUaDRO SINOPTICO DE LO MAS IMPORTANTE 
dpi la histeria de la im prenta, por el cajista Rafael 
Almazan y M artin.

S e  vende en Murcia en  la ÍQiprenla y redacción de 
SI 7e/ci;rra/o, calle de San Lorenzu, núm . 1 1 , á  2 1|2 
eales ejem plar, adm iliéndosc el pago en sellos de 
ranqueo, y sera rem itido á vuelta  do correo.

DICCIONARIO
DE

ARAXCELE» JUDICIALES, DERECHOS DE HIPOTECAS Y 
USO DEL PAPEL SELLADO,  COMPLEMENTO DBL TEORICO 

PRACTICO DEL ENJÜICIAMIE.NTO CIVIL,
po s

D. P e d ro  L ópez  C laros y I). F ra n c is c o  
F á b re g a s  del f i l a r .

E sta  obra es necesaria á tos funcionaiios de  la ad­
m inistración de ju stic ia , por haberse comprendido en 
la  correspondiente palabra  alfabética las disposiciones 
vigente» sobre aranceles jud iciales, derecho* de h ipo­
tecas y  uso del papel sellado.

Igualm ente  se hallan los derechos correspondienie» 
á  los asesores de  lo» jueces de  paz y los que d ev en ­
gan  b s  secretarios y portero» de los m ism os juzgados 
en  los Bogocios de  b a  peculiares atribuciones d e  ealo» 
y e n  ios casos en  que supU n d 'chus jueces á  tos de 
prim era inslancia, según la ley de enjuiciam ienlo civil 
y  real decreto de  28 de  noviem bre de 1856, espresán­
dose tam bién las pr.íclícas que se observan  respeelo á 
los actos de conciliación y juicios v erb a les  en Madrid 
y  al aum ento y modificaciones que pudieran  hacerse 
en  los derecho» de los secretarios y  ¡ orteros d e  dichos 
ju zgados.

Se insertau en el cuerpo del m encionado Diccionario 
los emolumento» correspondiente* á la secreisría  de la 
interpretación de  lengua» y se  acom paña un cuadro 
sinóptico com parativo d e  lo» derecho» d e  hipotecas, 
ciaslficado por épocas, con b s  obtervacioiies oportu­
nas para b  graduación del derecho que reipeclivam enle 
hay a  devengado la hacienda pública.

La obra forma un tomo en  4.® de 32 pliego» y  se 
vende n 16 rs. en  .Madrid y 18 en provincias, franco el 
porte, d t biendo hacerse el pago en m etálico, ó en li­
branzas ri sellos de  correos.

Lot corresponsales disfrutarán las m ism as v e n b ja s  
que los qne  lo han sido ó fueren del Diccionario del 
eojuiciaiiiienlo civil.

La aiiuim islracion está  cargo de D. José F ellrer, 
ca lled e  Sania B árbara, núm . 2, cuarto principal d e  la 
derecha, á quien deberán d irig irse  los pedidos.

Tam bién se vende en M adrid en b s  librerías de 
Cuesta, calle M a y o r; Publicidad, pasaje de  M atheu, y 
Poupart, calle de la  Paz ¡ y ei, provincias, en b s  orin- 
cipale» librerías.

ANATOJÍIA DEL CORAZON.
N O V ELA  O R IG IN A L

DK DON TEO D O R O  G U E R R E R O .
Seyunda edición.

Se ha hecho una edición correcta y  esm erada de es­
la  noveLi de  costum bre» contem poránea» quo ha visto 
la luz en las columna» del periódico Ef Esíado. Forma 
un lomo de cerca de  400 página» y se vende a l ínfim 
preeio de 6 rg. en M adrid en las lib re rías  de Duran 
calle de  la V ictoria; López, calle  del C árm en; Bailly 
B a ilb re , calle del Principe; Cuesla, ca lle  M .iyor, y» 
la adm inistración d e  E /É sfad o , p laza d e  Bilbao, nú­
m ero 13, cuarto  bajo, y  en  la  im prento E spañola , calle 
d e  T orija , núm . 14.

A provincias se rem itirá  el tomo franco de porle, r t -  
m iliendo d iez  y  siete sellos d e  á 4 cuartos e n c a r ta  
Tor del ad m in istrador de E l E ú a d o .

No v e l a  o r i g i n a l  e s p a ñ o l a ,  e l  á n g e l  d e
iii m uerte, po r don M anuel M urguia.

Conocido es, y  bien reputado e s tá , el nombre 
dcl señor M urguia en tre  los novelistos españoles. Su 
fecunda im aginación, sus típicos caracteres, to n a rra ­
ción desem barazada y correcta, un estilo severam ente 
castizo, le hacen alseñorM urguía ocupar un puesto na­
da oscuro para  su edad , entre nueslros novelistas con- 
lem poráncoi.
La empresa de L a Crónica, deseosa tiem pr» de p ro ­
porcionar á  su s suscrilore» tos obras m e jn re sy m a a  

i interosanles para  formar con e llas la Büilioreca d e n o -  
, velas  que á  lan ínfimo precio ofrece á aquellos, ha  a d -  

i quírido to propiedad de 1a bella obra del señor M urgu to 
titu lada El Angel de la m uerte , que forma un lomo en 
8.® prolongado y  se vende á  tos siguientes precios

Para los suscrilore» á La G ró n ic i. . . 3 rs.
Para los que se suscriban por 6 m eses. 4
Para los que se suscriban por 3 . . . .  5
Para los no suscrilore».................................

Se vende en  to adm inistración de  L a C rónica, Lobo, 
19, principal, y en  tos librerías de  B ailli-B iilliere, ca< 
lie  del P iincipc, 11; de Duran, calle de 1a Victoria, nú< 
mero 3; y  de Leocadio L ópez, calle del Cárm en, fren ­
te  á  to iglesia del mismo nombre.

Los que quieran com pra: las desde provincias pue­
den d irig ir sus pedidos a l adm inistrador de La C rón i­
ca , Lobo, 19, principal, acom psñando el im porte en 
sellos de correo, y un rea! m as, tam bién en  sellos, p a ­
ra  franquear to obra y rem ilírsela inm edialam ente.

IMPORTANTE.

Deseando 1a em presa de La Crónica hacer un obse­
quio á los periódicos de la corle y  de tos provincia», 
ha determ inado vender la novela t{  Angel de la  m u i r ­
le al precio de 5 rs, p a ia  todo el que sea suscrilo r a 
cualquier periódico de .Madrid ó de to» prov inda».

La biblioteca de novelas de L a Crónica tiene ya  p u ­
blicada, y en venta tiempo há, la preciosa novela E r ­
nesto á/aflrat'« rs, original de  B ulw er.

A  CADEMIAS DE FRA NCES, INGLES E IT A L IA - 
J K n o , bajo la dirección del profesor don Clem ente 
^ • C o r n e l i a s ,  au to r de las gramálioa* francesa, é  in -  
g iesa. Tam bién d á  lecciones p.nrticulare» de  los m en ­
cionados Idioma» , y  enseña el español á  los e slran je- 
ros,calle  del C árm en, núm ero 55, 4.® derecha.

_ Véndense dichas g ram áticas , cada u n a á  1 6 r s .c n  
rústica y 20 en pasta, en las librerías de la Publicidad, 
pasage de Malvu; B ailly-B ailliere, calle del Príncipe, 
um eio  11, Cuesla, calió .Mayor, y en  cana de! au to r,

GU IA D E M A D R ID .
CALENDARIO PARA 1858.

L ibro  ciiríosisitrio, ulil é  indispensable á  toda» tos 
personas. Un lomo de cerca de 300 páginas.

Se vende á coATBo reales en la im prento de Ginés 
H ernández y A rtos, calle d e  los Leones, núm . 2 , y  en 
sa  despacho calle de Fuencarral, núm . 24 , alm acén de 
p a p e l.

P o r loa m ism os cualro reales esda e jem plar, se  en­
vía a  las p iovinciss, franco de porle, si el pedido v ie ­
ne acom pañado de eu valor en libranza ó sellos de 
cuatro cuarto». i

A l a  ELEGANCIA DEL S IG L O .-E N  ESTE NUE- 
establecim iento de m odas para  uT ioras y  niñas, 
del aeñor Cachena, abierto  nueva mente en la cali» 

i de la Concepción Gerónim a, núm . 11, e iquina i  to de  
I Barrio Nuevo, se  encontrará uii variado aurlido de  p a ­

ñolería alfom brada, merino y  tarlan .
M anteletas y  abrigos de lods» clases y  hechura».
Vcslidoi de seda, tona, poplin y  p iqué, para  niños 

y  niñas.
Capas, taim as de merino y  m erinele, som breros, ea- 

potos y gorras bordadas d e  d iferentes clases.
Córte» de  vestido da lana 7  seda.
M erino, m arínete y  tarlan  de varias c lases.
Lencería, bordados y otros m uchos arliculos que na 

se mencionan.
Las persona* que gusten  honrar este cstab leciH ien- 

to , encontrarán en él unida a l buen gusto  y  elase de 
lo t géneros, la equidad en  loa precios.

PRECIOSA NOVELA. ERNESTO M ALTRAVERS. 
Original de H . L. B ulw er, traducida direoiam enle 
del inglés.

E r n e s t o  M a l t r a v ik s  e s  la prim era obra de la B i­
blioteca de novelas de La C rónica.

Se vende en 1a Adm inisliacion de  dicho pariádieo , 
ealle d e l Lobo, d ú m . 19, fu a r lo  principal.

IJE F U T A C IO N  DEL MAGNETISMO.-DEMOSTRAR 
■ K que toa so rp ren d en tis m aravillas de tos fenó.nenos 
l lm a g n é t i c o s  son un absu rdo , y  p rev en ir el ánim o 
de las personas com batiendo el principio y  su s ap lica ­
ciones: tal es el objeto de  esle  escrito. Se  vende im pre­
so á  4 reates en to librería de  S -rra n o , p asage  de  Ma- 
Iheu; v iuda de V ázquez, A n c h a d e  San Bel n a rd o ,n ú ­
mero 17; y  M ares, en  la de  H orla lrza, 31 , alm acén de 
papel.

COMISION DE SÜSCRICIONES.— BAJO ESTE 
titu lo  se h a  establecido en  M urcia un centro de 
suscriciones á  toda clase de obra» y  periód icos, e. 

cual recom endam os é  todos los ed ito res , pues lo m u ; 
conocida que es en dicha capital la persona que se h a -  
l 'a  a l frente de  to m ism a , unido á  su ap titud  y  honra­
d ez, es ia  mejor ventaja que se puede desear.

EÍ que  desee u tilizar eus serv icios, puede dirig irse 
a  0 .  Rafael A lm azan y  M artin , calle de  San Lorenzo, 
núm . 11.

’¡ ¿ L  CONSEJERO DK LA S CASADAS: CORRES- 
P  pendencia episto lar del Dr. G regorio C antueso con 
f iev a i'ia s  señoras.

En esta obrita  se pintan los d iversos caraclércs do 
as mujer-'», y  se ofrecen á la v ista  dul lector a lgunas 
ciluaciones interesantes. El au to r se nropone que con 
sus avisos logren las señoras g rangear.'o  ei a fec tó le  
*us_maridos y  ser feli. es en  su m atrim onio.

Se halla de venia á 4 rs. en las librerías de Sánchez, 
calie de  Carrelns, A guado y  Otamendi, calle de  Poole- 
os, á  cuyus puntos pueden tam bién  d irig irse  los ped 
os para  provincia».

VINO DE N A R A N JA .-E S T A  AGRADABLE Y 
deliciosa bebida piincifialm eole pera  las dainss 
se vende á  8  r t .  botella; calle  del C lavel, BÚm. 2 
almacén del cosechero. Soria.

P ü M P L IM lE N T ü  DE LAS PROFECIAS, OBRA 
B -e sc r i la  en francés p o r Mr. A . D 'O rienl, y  verlida 
raPal castellano por ia redacción de  La E rí-  ella  y  d* 
La /f» (au rac ío n  Term inada la im presión del tom» 
que se ha  rem ilide ya á  los suscritores.

Loe que deseen ad q u irir  esto inlere»anl¡*ima obr», 
1a mas com pleta aciso  de  cua-ilas se han publicado en 
Francia de  veinte años á  esta p a rle , pueden hacerla 
en M adrid eu  la adm inistración calle  de  las InfantaSi 
núm ero 36 , cuarto principal, al precio d» 12 ra. eá 
rústica y  14 en pasU . Los lomoa 2.® y 3.® q u e  tratan 
eslensam ente del m agnetism o anim al, ae espenden 
por s-p arado  del 1.* a  lodo el que los pida.

Al a s  p e r s o n a s  q u e  d e  f u e r a  d e  e s t a
córte necesíleii papeles pintados de  todas clases. 
—Para encargos de  esle artículo, pueden escribir 

á  don Francisco Pascual, Cármen, 13, 3.®, derecha, Y 
entenderse con é l. seg u ro sq u eq u ed a rán  complacidos, 
pues el sugeto indicado reúne conocimientos ánipliot 
en papeles, e le .—Su in terés solo será  de 2 por lOÚi 
sobre el im porte dei p apel, facilitando m uestras sí no 
queda á  su elección, siendo nec-sario  le m and tn  me­
didas, para  ob rar bien.

Di c c i o n a r i o  m .a n u a l  d e  h o m e o p a t i a . - g o n -
tiene este  librito por órden alfabélíeo el nom bre la­
tino y castellano de los m edicam entos, la ctose * 

que pertenecen , su preparación, tos atenuaciones cu 
que, generalm ente ae em plean, casos en  que se apli­
can tiempo que dura  su  efecto, v irlu d  an tido taría  ó* 
alguno», y  por úllim o, una tabla en  sentido inveraod» 
1a enferm edades mas com unes y  «us principales re­
medios.

Se vende en Madrid á 6 rs. en rústica y  10 encu** 
dernado con eamero á  la holandesa, en  las librerías de 
B ailly-B ailliere, calle del P rincipe  11; viuda de  VaZ- 
buez é h ijos, Ancha de  S . B ernardo, 17, y  Cuesto, ca­
lle M ayor.

E n l a  CALLE M AYOR, JUNTO AL C A FE D i 
P laterías, tienda lilutoda La P e'la  Sevillana , hay 
un abundante surtido d e  perfum ería esquisita. 

chanclos de  gom a, peines de lo d it  clases y  o tros o b ­
elos; lodo á  precios m uy arreg lados.

También se hallan d e  venta varios cuadros d e  pin­
tu ra  al óleo de  d iferentes asuntos.

L u i s a ,  n o v e l a  o r i g i n a l  d e  d .  m a n ü k l
Fernandez y González.

Ya ha term inado el tercer lomo que form al*  
primera y  segunda parte  de esta bellísim a obra , qu» 
como lodaa la* del popular y fecundo eacrilor Fernan­
dez y González, i« reeom ienda po r su o rig inalidad J 
)or IU gran  interés. El éxito que han obtenido toda» 
a t  obras de  esle autor e» la m ejor recom endiicion d* 

ia que anunciam ot al público.
Se hallan d e  venta lo» tres torno» publicado ' a l pre­

eio de 6 rs. c id a  nno en  Iss librería* de  D , Leocadio 
López, c ilie  de! C .rm en ; C uasia, calle  .Mayor; Durá® 
y  Marlin c a lled e  la V ictoria; Ju s to  Serrano, pasag* 
de Malheu.

Los pedidas te  d irig irán  i  1a adin in iilracion  de e»l» 
periódico, C ir re ra d e  San Garóniino, núm . 41 ,envton- 
d o su  importe en telloa d e  corrpos ó  l ib ra n ii*  A fiváf 
del adm inistrador.Ayuntamiento de Madrid




